
na feza dos preços do café
,-......_--......._....._-'-� �-�

, Dilâ�6ra Do Reino �a briân�� I
.·hs's C.H.\TEAUHRIAI·:U �--_

_ UELO H01!1:.r.o!"..�'l'í":. 1 - (j �r

,:\.s:-.is {'hatc;";.llhdalld� f:da_ndu on ..

H�nl ern !)plo }{ul'iZüll(::. 11:1 jnaU�!I­
r:lç�111 tit:' 1I1H.l das ::ib� dI} !.;"T·UHh"
b tcr-u ela !\I;.ttt."rnid:lde '-"Darcy Y3.!'-

a Sl'á. }.taI('Y \';_trg:U:i, pUf ilHlquic­

d.lc tiu seu IJurtn-voz. o fulgut:ul'"
te lHiLJlicista" dr. Paulo Ce lso, e

dona Sara Kuhitsclll,c]., no díS{'UI'­

�(j que :1 esposn do gu,
...e rnader ali

1>rOllUnC10\L Tinha formula.do o <1.i­

ret.o r uns HIHâJ'ios A�sodatlo:;" nn

ment.e uma n._ló(·u�:1o d.n qual Só dls·

se um pedaço. ao aprc'sental: o o:1C­

putado Euvaldo Lodi, Yamos "'1"i
resumir essa :llocUçãot jnnt.3.l'uentl"
com a pa rte tllle não foi Ul'tu.'nta­
da:

�'Senhor gf.J,�el'nador e senh.or

ur-cebíspo rnetr-opolf tano, sen}l.tJr:lSVI
TA

�TIC
U

? senhores_

Unidnfi.

Ni nguern llHÜS adequado q!l� \)

rneu arnrgo deputado Lodi, pn!�:'• .:-� ...

'!.';:otlec1i:l'. em 1101TIe de nós dois. o

lHe a bondade das esposas elo �h€: ..

re da Nacúo E do gU\"Ernildur dt1

\'1inas -vern de dizer a nosso l�m;pGi ...
:0. Houve pelo que- toca nu l'EfH,ir ...

ter d os Di ários Associados. pxai�('­

ruo no jogo das expressões �qui
hoje rorrnuludns. llo Hnnl de cnn ...

tas, nossos magros vínteus poucn

arranjo teriam feito, dentro d" 'H'"

carnento de tamunho f(Jlegú,
Não há , em Minas dois l.thti"·.

'10 que diz re�peito' ao entuo;_;if$;;:;'"

l)Co, ao aivoroco civí co, a dcdi.C;1 ..

',-UI por scrvicos do geuero do qUrç

hoje 111:l.ugU1'3rf1ü�; em Belo Ht,:i"i.·
-ou te , 1) adiflnt�)rln eapí tão dt� in ....

..t'
�

A ,atitude do Kremlin é lnterpreta­
dd como, guerra de ne rvos .. Forças
russas Iezem manõbres próximu ao

Japão Haverá mudança nd po�
lítica soviética na AI·emanha

i:---------·--;I 11
I: WA::HnNü'I'ON, G {U�) - 'A União q.
;1 mou seu embaixador nos Estados Unidos, sr, Alexander li

(I Panyusk in. Esse diplomata, anunciou que partirá domin- i;
q go prOXllJ10 para Moscou, de avião, afim de assumir novo It
oi cargo. Rec-::1'da-se que há poucas semanas o govêrno de

-

ii
li Moscou retIrou tambénl seu embaixador em Londres. I)'
ii Ambas as ;llitudes du Kremlin são interpretadas aquí co­
li Jl�O gltf'lTa clt, liPi'VOS sov,iética relacionada eom a situa­
:: (:U{) ('II) Dc'r1irll.
I !---- ----- --------- �!

- .... _ ...._-_ .... - .. _---�---------------------

INos cam�os �e Koje� O [��risiüngiros
erain 3U�mp.tí�os a Ilorriveis torturas
l�OJgDO. () .VPl - ne\'e!a!.:[.t·,� a narrativa, déL'�:\r::nltlu:

par-t icu la r-mente i ut e rc ssa ntes. {!t\C'
'

- "Eles me apanhnran1. 1il'-1ri!f e homem de- (.'altul,a ín-,

MANDB.RAS iU�RO-NAV.AIS_
'T'(JQUlO, (i�tUP) - FOI'­

ças sovióticas efetuam, <1-

tnalrne!',ü,. manobras aéro­
llav:d,; H:,,., proximidades
tla'� Cüsl:�;j de Hokhaiclo, a
l[ltJjS seternLrional das ilhas
japonêsas - anuncb a P'.)­
lic in japonêsdl local. Passa­
va lleSSkl zona antes da vi­
gência do tratado de paz :-1

lín lia dI) r;('lleral l\l[ae Ar­
thu!',

_

limÚe "i, sqtemirional
d(: aI !'v'Hladt, d{�,s pescadores
j:lP"'!l\;ses. Atualmente se

jJl.lde V('j' da costa japonê­
S;1, tili extremidade nordes-
lt" de H(Jk�ide. lllllnerosoS e

J}ü(JPI'OSOS projetores' du­
J':ll\if' a lloite e ou\'ir as ex­

p!ü:'i(-;t'S ljll�mdú s50 atingi­
dús (JS fl�lviüs qUê servem
ti" :dvu,

a Alemanha, po1s o Krem­
lin teria chegado à conelu­
são de que não conseguirá
unificar a Alemanha na ba­
se das condições comunis-

ta-s, e diante disso, estaria
pretendendo organizar a zo­

na oriental em bases mais
rigorosamente lparxistas.

Es!'Oe prjsioneiru cUJa ldcnlld:J�lt.>
.1áo foi l',"vclulta pnr n�t)ti\'l)� f:.!­
eis dc- {'on,pl�cen.det·. ded::u'(Hl {1ue

lavlH !'->ido l'untleuarlu .I nHl}'t�· pIH'"

anH-conlul�la. por lInHl

'!specie de 1rihun:--l' secreto qu�
-l'un{'iona 11u in1€:rior -du blocu !lÚ­
:llerO 33, unde C:3t!l\"a pl�esu, O in­

furnlante fui feito pri!"ioneiro flt.11l

outuhro de 1943 (' transferido P:1-
ra Kojedo algtunas selnanas depui�
dn ('riaçi'io desse l'l-lnlpo. De ,·itlif'

moer-am de pancada e atar-am- e Ic c t.uat que se encru-narnm nu

I!H: O:. pés. as mãos e encerraram- h�p.lllntlo por Mlnas Gernis, não

me nUB13 1enda com vários ear.in- mnern fH�g2('iar o que {IUPi' que
-adas meus ígual.mente amarr-ados .::cja quando se trata til! lH'ülUlH""l'
Vá rías vezes durante a noite tO!1)O� :) bern_e�tnr ('01ct)\'0, 0:-, 1çso1n'o­
surrados COIll c�1ce:es ate qU2 fi-

I do seu neeocto emno os dr) seu 'eo�

zess�mos ar confl�sao �os nossos I rncão e da sua inteligeJlcin. ele (�;-;
sem.ímerrtos ant í-cnmuntstns. ELe,;; •

rnobi Iíza COI!10 se obedecesse a l't:.'-
,

nos rUTlOrdrH.;ariun para abafar ú�

I nexos
irresi5tiveis da ahnn e- da

nossos grito'.. : Qunndo a sent('1)t'3 ahna e da sen.:.;t})ihdade. O arado!'
Ara dHd�l - e SClllpl'e é.r::r a pena (pois. des�:l :..uieuidade. do llOSf'ú

de nlorte - .. ) ennd(-"n�ldo j� estuva i lad!.l, 1(:]'![1 (lUe S�'l' eJp. e rn:�i:, j'"iu"
1l10rto "U paubda c u cndâ\'el' él'a l glltln .

1.:11tercado nu intel�iür. As tor!!JI�:-lS I Sabfds, f:enhul'ps e �fl.nharns. Ci

qUe pl'ecediall1 :\ �"xe(,ul'âu dnr:!- ,que ll'.Ic estú eseatifnnd\t lll-ste tín-
I

cio (!1'1 de Inaio 11{.. l(lhol'izlu11i�lÜ�i J.�.
«('"lu'IUt· na '�.:I l):t�in:1 I(,t)":t F) {('l)nChl� na 23. Il;\rr. letra ..-\)

rnostrnm por UHl prisrnu até ",gOi',%

pouco conheclrlo, .0:1 si tur-ção mu-r­
na cio campo ele prIsioneiro::i de

guerl'a_ €1n !{ojt.:do, Ior-arn dw:L.1'3

hoje por um dos 16 prision�irus
libertados ôntern depois da upcrn­

Ç�iO Qf.e1und�l 110 campo sob �(o:: o r­

dens do general Boatner. eO�l1 o

objetí\'Q de restabelecer ali a ilU­

f.oeldade d.f:? cOll1andl) das N:il:ile�

--_" _."--------------.........,.._���

Sociedade mixla para
I a exploraçâo fio cacau

-------,!;
sociedade "Juta Sal;­
eom a parlieípaçãúfusligo .. ôntem a Capital da

DE NORTE A SUL CAIRAM FAISCAS ELETRICA� SOBRE A CIDADE - VARWS SUBUlUHOS
REGIS'l'RARAM-SE VARIOS Dl�SABAMENTOS - NÃO HOUVE \Tl'IMAS

,

BELEM. 6 (Meridional) -

i
eles da

O governador está procunltl- tarém",
do inten'ssar us cacaueiros na do Es1ado sem. contudo,

ALAGAH(}S -

UUla

,)jfíes e de'latore:!; Icriuda no earnoo

Segundo Ú lnfornlante. dezes�.:-i:->
prisioneiros n50 cOlllunistas �a-

organizaçãu de uma socied�­

de mixta de explora<:,ãu elo
este, exercei'

absoluta.

��__�__ �._"='.�_�c�'�'________ aéreo Ioi momcntancamcll.­

RLHMKl",jãl, _ JÜINVll..E te s,:sllen:<;_o. Fort�s ChUl!a�f
V--', ,1'" i i J' , .ir- xCg'lUdas de granIzos, dant�
1,1",t'L... .rap.t <iS e 1\egnrn� I fÍ<":ll'am alguns aviões que.

1<.) no I s.e encontravam estaciona-
EXr..}tB::-::iSO ITA�l ARA 'dos no campo (los Afion-

.

f455 i Um aparelho da FA'B,

novas prisões de;
'I Iê asses

_
atnJadas I

RIO, 6 {Meridional) -- O 1'0 Oslo Torres, cuja p�isão 't
A. Cysneiros. da preventiva foi decretada pelo.l

'Justiça Militar. requereu uma �onselho dt: Justiçá da Pri- 1
série de diligências sôbre 08 meira Auditoria, 11n1'a esela- I

l'eeer a participação do ex� j
cadete Ibar Torres. irmão do 1

RIO G (]vl�ridiollal) -
_- <)

cais d� Dorto desta Capital
�leverá sêr pro]'_'ngado até �

ilha dos Ferreiros. Para t3.!l­

to, o presidente da R('púbJi­
�a já baixou decreto decla­
rando de utilidade llqU01J
ilha, que é OCllp�lda por llmn

empresa ca1'v�('ira-

::aeau da zona Toeantina, IJoi' .- --------.-- ---

sería oportunu o illvestil11�nj II I TOMA MilOl{ \fUnO A
de. �r<lndes Cêlpit a is em ben 2-

li'
'" ih"'" "" ", ... ;� c ,-

fi.cio cOl1lunl. A' n'nni5.o i;ti· t1�{i Vt lm�i{U�i��(A
CI�Ü COl�!p�l'eCej'a!l) ._reR_r�se:1-�. ,�, 1?!,'1�:rS.BU.RGH" 6 .\UPL ,_o

,

�iiiii�;(:b' t;a't1":,,·-êl��· 2\n1ii2ó�iii,

I'Ri:ll11Ttl'OS :colÍforinv.elnwnt'�·"
e OUÜ',IS qua tro firmas. sen- em seu:; abl'lgos, em torno dOi;

'do eOllstituida a eomiss5.o aparelhos de te.levbão, (�S
, . pIqLH=t,"S de greVIstas contt-

composta por GOlS elementos l1uam irnppdindo a indústria
do cumércio e um do eumér- do aço de trabalhar. E com'

isso, aumenta eada vez mui:;
o número de empregados no:;

Estados Unidos. Caleula-se Q'Je
até a :ll'óxima semana este::

sociedade. que serfl inst21ad� 3u.bam a oitocentos mil, !laii
11llnaS e nas esfrddas de l'i:'r·

dentro de três mêses nos mul- 1'0.

OCOrl'eram dezenas ele desa­
bamentos, em sua maiol'ia.

centro da .-idade, irrom­
peu i!lt'êndill, mas os bom

cio local. um do Banco da

Amazonia e um para coletar

as assinaturas de adesão à

engenheiro. data daos russos

ante o �lprotesto norte-anJer;Cano
que os com unisias estejam prepata 'nde n o v () golpe"'_

enearregado do inquérito sô­
bre a infiltraçãO' das classes
armadas solicitou à Primeira

_- Teme-se
lJEHLJM, fi (UP) - o go- últimos s�te al'Xls. Terne- assegurar comunieaç:ões.

,'t.:!'JW da Alernanha Oriental se que os comunistas estejam \ mais. '

-

:qlt'esêlllou aos no1'te·america- p,reparando um "golpe", pa- Reii:radas as árV'Oí'N;
nos uma cont.a de quatorze ra cortar o cabo telefônico

l,�ilhõe;j de doIares, peío;; Mas as autoridades 11orte-

serviços telefônicos entre- americanas dizem que dis-

t;clor Ot::idental de Berlim' e ti põem de aparelhos de radio

c'\.lémnnh3 Ocidcntal durante em-· número suficiente para

'![�x-;g.-X-l["'_X ..""'''''''''' I: -" - .l-.l-'

EoCOmendar80 OS�. �OidOS Brmas
e mnni�Des la�rica�as na Italia

BERLIM, 6 (UP) _

e sessenta mil habitan-

Anuncia-se que, dentro de
os Estados Uni-

p()nTO ALEGRE.
j ídiClIl:,]) ---- Seguin para o

1,0],( Í) d.' Lucpna o delega,
dt) t:r'f:iün�ll sr, Elí Nasci.

íYlf.'HW, qllê inst:'lIlrarú rigül'o,
,." IIIClI 1':'1; ti} a l'("Spü ito do 110,

V" ;ITf'llbílo contra a 1'rontei,

;':i i;r:,sUeir3 por parte de

gê'Di.i1I)'IJlE'S argentinos,
m:olbr;II-11 fJ :;1', Romão de tal'

i ,:.s �gU:l', do rio Uruguai,' si,
"

1 n;lL]o a v jn1.e quilot11etros' a

�i, ('jnw d,> Passo Torto. Foi 11:o'S­

,-
,;c lue:d que os referidos gell-

drJl'D1P'; arg.entinos 'assassin3,

r�,r;1 (I sr, Donario Freitas, jo­

<�:llldtJ, em seguida, o seu ,cór�
po. [11'<:50 à llll'la pedra, nas

"g'i.'ElC: do referido rio.

fi (Meridional) A

respeito dá prisição do govel'­
nador de Pernambuco, ('In

torno dOg problema do peíro·­
leo, o sr. Oscar Carneiro, li
der da bancada lwssedisb

i pernmnbueuna" del'l:u'oll· nas:

"Disse-Ine o governador t\­

g:imenon Magalhães que se

fosse deputado, nesse mOlTIPn­

to 11,ão vaeilaria em Vot'ar a

Funcionará em ,1954'3 nova

Siderurglca Mannessmann
. s. PAULO. _u (Meridional-) Ist.'m eostura. Foi o que deela­

A indústria Manneilsmann, <�m :raram os dirigêntes da em­

B�lo Horizonte deverá 'estar ;1 presa, na Federação d�' 'I11-
funcionando até fins de mil

I
dustrías, Acrescentaram. que

novecentos e cinquenta
_

e essa pi'Ímeira eletro·"s�derúr-.
quaLro, empregando dois' 'm-jl \giea do- Brasil fará todas a!< n{,venta e oito opel'al'lo� ll"lt)., -

quinhentos operários e fa- út.)el'ações, desde a '.tI'an�foJ'-·l,lhl:.m
nas in(Iústl:�ti'l 11e flfw P,,,I-

- .

"Y I
-

1
,', f'

- lo. Dess,'s total qual !,(Ie"nt[l� (,
cenl mI

-

maçao (O uunerIO ell1 erl'�) tO!
tl"l'.ps!,.,ie mil ':'0 8!Jlf"·"""'.lo:: lh"

de tubos de
'"
'%ço aço até �o prodüto acabado. llrGprla CapitaL

.>

,

"

l'avor., da formula 'que aponta
o monopolio estatal como lJl1l

meio de ser eXfJlorado Q J)C­
t roleo bl'asileira, Contudo,
!l'jxava (J PSD' em líbei'd�ldi:

festas da coroação.

!Dra ('sludar n assunto Q pru ..

::111':11' Ulún $úlnçiiú melhor'l
1ae se uduptasse às condiçõ03 -

)olí'.kas do mom�J110,

SURGE NOVA. CRISE PO ..

U'TlCA NO MARANHÃO

Um produ'" do

liU. UI�I)R Df CACAU XAVltJI S/A

S. LUIZ, 6 (Meridional) -

A erise do PST eontinúa to­
mando vulto depOis da. con­

venção do partido 110 dia 31
último. A conveIwão não ele,
gel! a comissão execut.iva de­
vido ao choque verificado
entre a ala do sr. Newton B(�-
10 e dos elementos do gover­
nador, Apesar da presença do
sr. Vitorino Freire, não foi
passiveI a solução conciliató­
ria, pejo quc adiou-se a �lei­
C;ão da cOl1ven�ão, Nos próxi­
mos dias os acontecimentos
indicarão aqueles que con­

tl'Ol<1r:lt� l� pl]rt�dn. pois a lu­
t�1 L',onl!llu�l :tf'é·sa.

Laxativo
anti-ácido
contra as

azias, Ação
suave e dura­

doura. Sem
.abor e nllo

adstrinrente. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A,
õ' admiiavéi espeta�uio de dón"

.

Sara Kubttscheek; com o seu "pe­
Jit air doux", discursando aos mí­
:neiros, à mineira. Não há a menor

teatralidade na atitude desta mãe
das Gera:i.s. Ela i'jÍli .sem enrase,

. ORGAlf nós "DLriUOS' ÀssocÍADos"
PROPRIEDADE D-A:

. .

S/A «A N A {LA O�

A
-

N'AÇAO
Jtedação, Adimintração e Ófi�inas: Rua S10 PaulO' D.

,
3191 - Fone 1092 ___: Caixa .Postal, 3S.

Diretor: MAU R I C 1 O X A V I E n

E X P'E ri I E. N T E

Assinaturas:

ANUl\l< ..•..••

SEMESTRAL ...•••..••.
N. AVULSO ••••..•••••

Cr$ lOV,OO
oes GO,OO
Cr$ 0.50

Sucursais: R:fO': ';_ Rua dO Ouvidor n. IDO - Fones
: 43-7634 e 43-7997. - SÃO PAULO: _,. Rua 7 de
Abril ne . 2�O:-- 4.QJmdar -.Fones: 4�827.7 e 4-USl
BELO ,H01UZONTE: - Rua Goiás, 24. - PORTO A­
LEGRE: - Rua fôão Montauri, 15. CURI'J:'IBA: -
Rua Dr. Murici, 70.8 ;;_;, 2.0 andar - Sala 233� 101."i­
VILE: - Rua, S. Pedra, 92.

.t
.. �

FARMACIA DE
.

P�ÁNTÃO.
'.

Permanecerá de plantão,
'de 2 a 8 do corrente, a

Farmacia' ELLINGER, á

rua 15 de' Novembro, nr.
588.

TELEFONES :MUlTO
CHAMADOS:

POLICIA .. •• •• 1016
BOMBEffiOS •• 1148

HOSPITAIS:
Santa Izabel .••• 1196
Santa Catarina •. •• 1133
Municipal •• 1208

PONTOS DE
AUrrOl\iOVEIS:

N.. Rio Branco " 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178

Rua B. Retiro "'" :•• 1111
- cr:ll: 0-

·Imposfos a pauar
:r-<A FAZENDA

ESTADUAL
Este mês está sendo co­

brado o hnposto Territo-
rial (fora da cidade).

I--_

-I
.

Rua 15 de Novembro, 486 - Telefone: 1 2 1 9

namentos da América do Ni)r�
te, bem como de uma expe­
riência do Executivo paulista.

,o posto. em 1945( na rua Mexlr.o,
'trabalhava_se como numa forja.
'Havia ali dentro uma vibração n­
nimica. que arrebatava corações e

ARM'AZEM PONTO CHie
. ,D

SORTIMENTO COMPLETO DE CONSERVAS .:..._ BE­
BIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS ---, CEREAIS

DE la. QUALIDADE - FRUTAS DIVERSAS

-- P;REÇOS SEl\-1 COIYIPETIDOR. --

Em torno' da.morta, da :;:ua

solidão, da sua ausencia que,
sendo de horas, já era infini­

ta, o vazio da presença dos

vivos, com as suas palavras
vãs e sempre tão longe de re-

. velar ou configurar esses se­

gredos .que só a morte agora
possuia. Em torno do corpo,
coberto de flores, o ruido do

tempo, as vozes do tempo, as

preocupações dos escravos do

tempo. Diante da tragédia
(lHe, purificada pela ausencia

das personagens (das que são
habitados e atravessados pelos
sons, das que sôam) tomara

as formas da estatuaria; dian­
te da tragédia que adquirira
urna grandeza impassível que
o rosto da morta apenas ve­

lava; diante da lição do amor

mais forte do que a morte;
diante do naufragio e da re­

denção de tudo, tão expres­
sada na face branca; 'diante

de tudo isso, arprocissão dos
vivos e a incapacidade de os

vivos receberem certas lições
de aceitarem a experiencia
do misterioso destino huma­

no; e diante da beleza que flo­

ria da morta, o ruído do
nosso efêmero.

x x x

Era um lirio ríartido pelo
vento agreste, pelo vento tr-'t-

('E não se elque§a"!!!
PARA O CONCERTO DO SEÚ RADIO SO' A OFICINA:

RA
GRANDli:' SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA·
NAS E EUROPE'AS.

. Q
- PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS
"-" SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO It_"

Rua 'Z de Setembro. 4 4- •

TELEGRAMAS
cR E T t DOS

Por deficiencía de endere-

gico. Era um lirio que o mis- ço, encontram'_se retidos na

terioso destino escolhera para Agencia dos Correios désta

K
. dólares a duas ferrovias do

Brasil. Essas ferrovias, com

esse empréstimo, adquirirão
equipamento de 'que neces­
sitam nos Estados Unidos.
Ditas ferrovias são as de

Santos-Jundiaí e a outra a

Cia Paulista, ambas no Esta­
do de São Paulo.

enrijava -consci"encias.
Nossa diretora, a diretora -. das

nossas
_ bátalhas infantis, é ',proa

das maiores' ditadoras que. tem, ti­
do o Brasil, e acredito que '.éla. se­
rá a, :úniÇli ditadora, neste ,. criilti·

naturalmente, como' .quern se de- nenté, segura da sua contitÍ,üldade
sobr+ga, com alegria .. de um de- e dá sua onípotencta. O' campo ,le

_ver, Todos aqui sob (I ascendente onde irr:adia' a sua influência, são
.

je duas mulheres fora do comum, duas Q�bitas sagradas, na vida de
duas .ímpavldas operarias do .bem, uma comunidade. A matcrnldade e

.lue trabalham sem' plimo "dembc- a.. infnneia constituem dois. polos

.btner queiqu'un" " chegamos a .es- Sobre ..
os qu�is:: -se concentram as

ta conclusão; ê precíso , assanhar maiores atividades já têm redun­
.as mulheres brasileiras. Digo as- em incalculaveis

.. .sanhá-Ias no sentido de agitá-las..benefidos para a nossa patria� que

movimentá-las, dar-lhes sonhos e dela rccotne todos os días os me­

ilusões, para que nos venham, co- tnorés frutos. Sua ditadura dura­
',no o fazem hoje aqui as

senha-I
rá enquanto ela durar; porque es­

ras Darcy Vargas e Sara Kubits- se poder se alicerça num .alto
.

di­

cheek, trazendo por conta dos 50' 'nnfuísmo espiritual, em reiyindica­
nhos e das ilusões, que viveIn, ('d- ! cõe�. le�itimas, da b!,se ffsic:,- da

sas positivas, como esta esptendr., ,nacIOnalIdade. A._ob�a da.:preslfle!l­
dn mater-nidade. Quem vive os I.te da Legião Brasileira rle Assía­

sonhos destas duas mulheres, Se!l-] têncía se��e a uma g�a�de _firial�.
te badalar no ouvido a fé que am- dade potttíca. Sem obJetIVos .path­

oas anunciam, de di.as melhores· dários, assa obrâ·�· 'feita dt, bonda­

para a criança 'e a mãe -do , Brasil. de e de patriotismo é de 'Uma" or'­
O segredo da proconsulesa,'minei- del� de. grandeza excencíonat. Seu

ra, deleíada do poder írnpérial de propósito é reabílrtar a íamilia in­

dona Darcy aVrgas é" que ela rra- fantU, tornando a .criança, desde
observar à vida parfídá- balha com entusiasmo. com o ventre materno, para lhe asse-

ria e mais alguns compro- sorriso benevolente a animá-la a gurar ums, enlrad!! garantida na

míssôs, reservando tempo pa- tódos os instantes, na certeza de existencia. Realista e imaginativa

I'ra longas e estafantes pesqui- que a comandante em chefe, lá' ao mesmo tempo, dona D,.rcy Va;r­
!
sas de elementos para funda-

rio Rio, está velando pelos :lesti-' gas em 194. concebeu a Campanba ---------------------------------.

I nos da causa comum. da RedençãÇl da Criança B;rasilei-
mental' e justificar seus pro- De resto. quando se tem o mag- Esse movimento é de ifti<;ia1;L

! jetos e suas 'índlcacões, I
netismo d'alma que possue a prc- va dela.. Todos nÓS;, desde. ,a: sra.

,

.
. . Kuhitschéck ao, tio GàndinhÔ,: não

I . E' evidente 'que a existên- sidente da L.B.A" está-se api., .a
passamos de .seus auxiliares;: ,:que

I' d
. -

idi t
vencer todas as tarefas. Ao <'!nCe-. . .

,
.

I
era e um orgao aqUI IS an- I tar. em 1943, a Campanha <Ia fraternizam com. o povo, aql,tl: e ·a-·

te dos pólos da discussão, a- Criança. votada de corpo e cora. c'olá, da;'do às .mães � ,àS cdan,giis J
párelhado para: pesquisar e ção à missão redentora da infij,n- as �spemnças e os,,:_br.aço� q'u�, el(l

,

j coordenar os elementos, sem. ci� desamparada, era ela quem lhes manda ...
.

'b
. - ahmentava. na hora em que ;165

i que a contn mçao pessoa.l d� "outros iamos querendo dormir no

I
parlame�t:l'. fo�se" preSemd\-, eito... ba�idos pela fadiga, era ,ela
da, possIblhtal'la ao meSl!10 quem alImentava a chama da Jor­

maior tranquilidade, poupan-
nada. Lembro-me quando lhe fui

, comunicar os donutivos de um

I do-lhe de. uma via crueis ,em: 'milhão de cruzeiros da Sul Améri­
i busca de informações.

.

ca, da Caixa Econ'ômica Fedci·a!

I . As 'assessorias técnicas cons- do Rio. da Colouia lib:in!l;a de São

'Paulo, e outros de 600 e 500 m.i!Utuem um recurso.para o ca­
cruzeiros da familia Morganti. da

. so, visto funcionarem ·como' condessa Marina Crespi, no· seu

orgãos informativos e incog- olhar suave como no seu gesto a-

nitos na máquina governa- ,colhedor havia tanto incentivo P'l­

mental. Nos próximos adi- ira os .colaboradores daqúela CTU­

,za<:la que logo uma corrente mag­
gos examinaremos as assesso- :néUca se espalhOU no seu peque­
rias técnicas à luz dos ensi- no salão de trabalho. Até deixàr

,

(la Casa POllUlar, que se es­

tende (lo sllbú:rbio Marechal
Hermes a Deodor••

SE'RIOS OS PREJUIZOS
RIO, fi (Merid.) - Se­

g�ndo ,revelou o serviço
de Meteorologia, desabou
violento temporal, acompa­
nhado de abundante queda
de granizos em Angra dos
Reis, Paratí e em outras
localidades do Estado do
Rio. Aquí ruiu uma casa:
à rua Ferreira Leite. Não
houve mortos, mas duas
pessôas ficaram feridas. U­
ma outra residência grande­
IÍl!llte danificàl(la pela' que­
da de grallÍZ() foi à rua Car­
doso Quintão. Foram sérios
os !ú:ejuizos causados pelo
granizo. As claraboias, v'i�
dros das janelas e as telhas
foram quebrádas com a
maior facilidade pe�ás pi­
lotas de gelo que cáiram. É
isso em vários subúrbios.

um €ncontro forte demais,
para üm encontro com a tem­

pestade. Era um sêr que não

cidade telegramas para as se·

guintes pessoas:

August Osstc, Esmeraldina

RESULTADO DA GRANDE TOMBOLA DA FESTA
DO DIVINO ESPIRITO SANTO

suportara a desesperança e a dl": .Jesus, Francisco eoreor
visão atroz de' que fôra test2- Maisem, Frenzel, Yolanda
munha, mas como estava se- Carneiro, Máthias Marques,
rena e iserita a sua face pa- dr. Newton Varela, Orozimbú
cificada e libertada para sem· Teixeira de Andrade, ProCÍ-
prc. ba, Trator, Weicked.

s
.... ,

..

.

II
II

, s. Emprêsll Auto ViMão Fox I�tda. comunica. .ii quem
possa interessar que' eSta. "1\ venda a sua 'linha. üil'cular.
E, caso haja interesse, 'serão vendidas também, as-{lemW$
linhás .de Rio do Suli··Cà:rú' e Encruzilhada. .' . "

'Os motivos da.,jlresente venda, de ordétil .. ,!''ticulari,
se�ã� expostos aos, �nteressadós. que poderâó' oÜer quais:'
quer informações riái ".Galerili dll Moda" ou, nós Escritó-
rios da Emprêsa; jUhio ao Pôsfo Fax.

' .

Correspondêneia para Ox, Postal n.o 171, Lajes
.,..... Sa.nta Catarina.

INDUSTRIA lEXTlL (OMPANHIA HERING
ASSEMBLE'IA' GERAL EXTRAO:ttDINA'IUA

"tir. Convocacão',
'

São convocados os senhores ácionistas desta sociedade
anônima, para uma assembléia geral extraordínárfa, que de­
verá realizar-se na séde social, à rua Hermann Hering nr.
1790, nesta cidade, no dia 28 de junho do corrente ano, pelas
14 horas, afim-dé deliberarem sôbre a seguinte

'

.

ORDEM 1)0 DIA '.

1,.0 - Aumento do capital social e consequente reiorma
pareia} dos estatutos sociais;

-

2.0 - Assuntos de mterêsse social.
BLUMENAU, 5 de junho de 1952.
Os diretores:

FELIX HERING VICTpR HERING - INGO HERING

Rua 15 de Novembro -:'- D,efronte ao noteI S. José.
OF-ERE:CEIVIOS PARA' PRONTA ENTREGA ENCERA­
DOS PARA CAMINHãO DE TODOS OS TAMANHOS
E MARC�S. - ESTOQUE PER.MâNENTE,DE ARTI.,;
GOS PARA SAPATEIROS, SELEIROS, MARCINEI­
ROS E ESTOFADORES. - ANIAGEM - ALGODÃO
EM PASTA - ARAMES.

.

pára â. Cx. 7 9 1 2 - S. Paulo

retirada, em

nização .

(OIVIS), em seu estudo anual Clinico Médico Home.opatica'sôbiê essa doença no mundo. DR.MECESLAU SZANIAWSKY _

Uma nova Re}lartição Rf'- Méd�t!ó do Hospital Nóssa Senhora da Luz
gional !dl); Trabalho, com sede Consultório: Rua J'OSE"BONIFACIO N. 92 - FONE 2665
em Estambul, vai funcionar

Residência: R. BARAO DO' RIO BRANCO N. 529
.

C Ú R I T I B A - PARANA'
com competência para o Ori-

. Especialidade: .t)OENÇÀS NERVOSAS E MEN'l!A18
ente Próximo e' o Oriente Mé- Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Manchas
dio, em' conformidade com o I Espinhâs, etc . .,.- Glândulas•.Falta de regr.as, Excesso, Jtlo-
Acôrdo que acaba de ser fir- res .Brancas, Frieza sexual, ,Impotência, Esterilidade,. De-

sênvolvimento físico e mental. etc. ....:... Doenças crônicasmado entre'o Govêrno turco '

em geral: Reumatismos,: Var�s. Asma, Malária crônica,
c a Organização Internacional � HemolToidas, etc. __.

__

do Trabãlhó (OIT). ATENÇ'AO: (1onsulfas em Rlumenau nos dias 26 a ,30 de

_

3S.DOO b�lsas de estudos se- I
----- t..'lda mês, nu HOTEL .HOLETZ .--'-,--_

rao OfereCIdas, no. 'ano cor· • .......;..,.......;..,..;..,....,;._.........:......,;...;..,..;..,...
rente, aos estudantes

�1::��: f:��:::�!;:��e:::� ulo "I-aça
.....

O Hassecedidas por' govêrnos. insti- . , .

tu{ções privadas, leIas" Na-, ��endend? á�, necessidade� e conveniencÍa dos SI"S. passageiros,
ções Unidas e suas agências a Auto Vlaçao Hasse, acaba ãe. e�tabelecer novo horarias dos

especializadas, figura no Vo�
seus tl:ansportes coletivos, os quaIs já entraram em v.igor e
que obedecerão ao seguinte:

lume IV, de "Estudos no Es- PARTIDAS DE BLUMENAU: (diáriamente): 6 horas-
trangeiro", p'�lblicação da u- ônibus; 8 horas - limousine; 9 hOl'as - ambus; la,30 - oni-"
NESCO. bus; 15,30,onibns (via Ibirama);

"

. ".
.

. .
PAR'llIDAS DE RIO DO SUL: (úiáriamente): 5 horas _

.

Na BIrmama, 28 especmhs- onibus '(via lbirama); 9 horas - onibus; 12 horas _ onibus'
tas em. habitações, higiene

I
13 horas �- limousine; 15 hora:s- ""- onibus.

'

materna e infantil, estatístiCa

Ie aviaçãó, estão auxf1iando o

. Govêrno,. ao passo que 9 �stu-Idantes bIrmaneses . se benefi-
I

ciam, no. estrangeiro, de'

bOI-Isas de estudos, tudo dentra
do programa de assistência

técn!ca da's Nações l!nidas. IOItenta e um governos fo- .

ram convid�dos a se fazerem

représen�àr, em Paris, para íl­
valiar o total das contribui-

ASSINEM ESTE
DIAmO

1.0 prémio - 0366 - 1 aparelho de porcelana � Carlos Kochler cabou em grossa pancadaria
2.0 premio - 0924 - 1 colcha de veludo, argentina - Edmundo Goncalves e ... na Polícia .. ,

3.0 prêmio - 1613 - 1, bicicleta para senhora - Irmã Aluz;anes
-

4.0 prêmio - 2729 - 1 bicicleta para homem - Dr. UdQ .Deeke
5.0 prêmio - 0756 - 1 liqui.dificador elétrico - Eugenia Santos
6,0 prêmio - 0654 - 1 poltrona estofada - TransPortadora Blumeriauense

. 7,0 prêmio - 0516 - 1 quadro a óleo - Arno Katter
8.0 prêmio - 2296 - 1 estufa elétrica - Frederico J"unkers

-, _- --- ----:' -- -_... - -- _. -- � ..._ _.- - '9.0 prêmiO - 1573 - 1 balança .decitnal - Arminio, Ardige:.'mUlÍlmnlllmmmUlflmlllmUnnnmnnmnli1lmlll�UlI.mmUm.,.:..: 10.0 prêmiO 2843 -l 1 mesa para miíquina de. esciéver - F. Sieiúna{'ll
tE IUMENTE O VOLUME = '11.0 prêmio - 2577 - 1 filtro Hydrafin -13reitltopj'- IrmãosS, "

. .'
. '. '. .'

. '::
.
12.0 prêmio - 3086 - 1 cap'l de gabardine. -:- A-rtur, Cunha

:,DE SEUS NEGOCJOS -EM ,;BRUSQUE .E REGIõES CIR- 5: 13.0 prêmio - 2798 --' 1 vasQ de .cristal epace - Hieronides Viaira
=CUNVIZINUAS" FÀZENDO' UMA PUBLICfDA'DE EEI-:: 14,0 prêmio - 0934 .....: 1 roupão de 'banho EIG �. Bernardiná Silva RIO. 6 (Merid.)
E:CIENTE ATRAVlÜS A ONDADA., :: 15.0 prêmio - 0955 - 1 guarnição de mesa .. Felicidade ElGi,� A. Reínert propalado �pacto
: RADIO. ARAGU-AIA DE BRUSQ.UJ� L'Í."Í1A. ê_ 16.0 prêmio - 1256 - 1 prato de -prata _ Fábrica d,e Gaitas " Paulo, entre. a UDN e 9 PSP, os

_ Z y T�2Ó 1.580 KIe!!. _
17.0 prêmio - 1508 - 1 bandeja de prata com pés ...i Marta Oliveira

. meios politicas paulistas negam·

�Infor.m.ações e a,núucios ,nesta, cidade: RADIO CLiUBE, Rua ªª 18.0 prêmio - 2736 - 1 jogo de latas para' mantimentoS' _ Emp. Força-Luz

15�
a da: qual,:,-�er cunho de ve�a-

=" ,..
' 15 de Novembro. 415 --'-o- ._ = 19.0 prêmio 0617 - 1 jogo Star de toalhas 1i!IG.- Eduardo Namura CIdade as notiCIas postas em Cir-

::'l1nl11n'Ulllmllll1mmllmUnmIlIlIllUmmUllilllllllmJlIUIIIUlUílll� 200. prêmio 0403 - 1 Chapéu de feltro Nelsn � Manoel Cesar; culação sôbre o assunto. Tra':a-se
-�O'--O-O_:_:O"'-'-'l)::.:....o--:.o:.,....o-:...o-o--o-o-o-o-.()--o--O--o--- 21.0 prêmio - 0837 - 1 perta-jornais artístico _ .M. l..uiza Schwank da opinião. dominante nessas 'ro-

immmnmUmmmIlUI�nn�III11UmllllmllmnmmnmllllmnmNm� 22.0 prêmio - 1659 - G, vidros para conserva _ Alberto Bernardes Idas d� ,um�. versão �teiran;ente
= H E M O R R O I DAS i:: 23.0 prêmiO - 1996 - 1 pasta de couro - Su·ZanD. Bueigei I

fantaSIosa, p�r9-uanto Julgam que.
-

VARIZES E' ULCERAS Sã 24.0 prêmio - 1629 - 1 mnla· de viagem - Lauro\ Mueller qualquer comb�nação entre<-.o, sr"
: . " _."

_ _ 25,0 prêmio 2385 - 1 máquina para moer _carne _ Arno Gaertner A;d?emar de Barros e seus adver-
- DAS PERNAS: curas sem operaçao ; 26.0 prêmio - 2253 _ 1; toalha de banhai ErG _ Udo Schadraclé sarlOs da UD'N paulista serja tão·

5, DISPEPSIAS, PRIS:AO'DE VENTRE, COLI�r!g8, :: 27.0 prénlio - 0448 - 1 jogó plástico para cozinhà � Valéria R. a�s�rda.e imf'raticável
- AMEBIANA. FISSURAS, - COCEIRA NO A:NUS == . . . '.' -. �auio n.o 360

Ilustura do azeite. com

",:5 CORAÇAO, PULl\-IOES. RINS, BÉXIGAr FmADO 6 28,0 pr�m�o - 2665 - 1 Sweater de lã - Casa Royal
'

_ = 29.0 prenuo - 0281 - 1 Crucifixe - Angélica dos S. Dalcanter

: _ DR. A R Y T A B O R D A� §I 30,0 ��êmio - 2937 - 1 lampada de mesa.- Curt Bu<lrg�r'
S ª J. OS prenlios serão entrgues ll� po�tat'ia' do Convê':Jt�'� S�nto An- vam dez di?s".

-

q prlsioi,eiro te!':1

_

._ ME'DICO' ESPECIALISTA .,...... Ér tania, medhnte apresentação dos bilhetes premiados, Iferimentos nas pérhas e nos ;)ra-
- ..... lín1 G I d H M Ih n 1 -,

-

•

I'
ços, provenientes do mau trato

S '" ca era e omeu. u eres e .....r lI',uça., .'. ª FESTEIROS RESPONSAVEIS-;--
- - --

'que sOfreu. Dois seus companhei-IS ITOUPAVASECA: 9 às 11 é 15 h5 11 m. BLl!l'MENAU =/
. .' '. n

ros, cujas torturas duraram mais

rlnUfiUUHIUlll1muntnmumnnulJrnniuUIIUlmlJlUUl,f IUOImmnmt Marl.a Euláh<, Grossen�a_h:r - Rita\ de Cássi'l Bleycl' - D,·. iYilson tempo, estão no hospiÍa't; onde se t
-----------------------'..

'

Santiago - Acal'Y Gutmaraes.
espera pOde.. $alvá�los.

�lflIIIIIIIIUlllllIUlllllullllfmlllllrllll[lnlfillllllllllnlillllnlll(lIIÜlll!lr'� 11------8--�--11

IOr. José Medeiros Vieira I
= ADVOGADO =

= Rua 13 de Maio. n.o 16 -

_ Caixa Postal 150 :_ Fone 245 _

:: Itajaí - Santa Catarina. ' ::
=:'11111 II 1111111111111111 111111 fluill fi 11111111111unIU Iimil IHum fllllltI Illlllltl:'::
II - - - - - - .- - - ...!:... - - - -- -- -- -- -- II

: I VIAJE PELO "EXPRESSO RIÔ' no !.rESTO" !j
: I Que proporciona conforto e segurança. Saída,s de Rio li
ii do Testo: 6,45 e 13 horas. De Blumenau: (defronte A I(
i I Capital) 9,30 - 11,30 - e: 17. horas.

.

li
...------ ......... ---_ ...._--­

------ H
toda a aldeia estava em re-

boliço,
esposa

que o

entrando em cena a.
do padrinho: com o

frustado casamento a-

Não existe acor­
do euire a DON
I! o 'li S� PiI

F

B·O·······,

T

P

(,,�,,'

a er ••

çõcs que pod�rão oferecer, no

1
grama de Assi�tê�cia Técni.ca das nações

ano corrente, além de ser da- das Nações Unidas, tendo em {NOS termos dêsse programa

da aplicação prática ao pro- vista o progresso econômico solicita-se aos peritos que' se

------11 n Ipronunciem .

sôbre ps lriaiS

I var�adas questões: a re:upe­
raçao das terras da Induf. a,
·industrialização da IugoSla'...·
via, a. indústria: textil do E-

quador, hiígene
'Colômõia,. instalações sanitã­
rias da Jordânia, produção de

açucar no Raití etc. A a�sis�
'tência técnÍca pode também
.ser Ofefecída sob a forma de

bolsas que "facultam aos be­
neficiários viagens ao es­

.
trángeü'o para obter novOs

conhecimentos e técnié�S que
.dépoi's; serão aplicados em
seus países de origem, O pro­
gramá tem em vista també'm'
úiganlzàr denlonstiàçõés� -Pro;.�,>

'

. jétos e centros regionáis • d'e
formação de especialistas. Dú-

EXPLOSdES_DE CÓLERA!
Como vai 'O seu fígado?
/ ,,'

'

,

Se é'o seu fígado o responsável por esses

acessos, experimente o Boldofil, É uma

fórmula consagrada, de méritos comprovados.
Tem forte ação estimulante da função
hépato biliar. Átivá a digestão. das

, '

górduras e excità o mecanismo intestinal,
combatendo. eficazmente a prisão de ventre.

BOLDOflL
.

UM PRODUTO DO··'

LIBORA T li'RI O LtCÓR D'f ..

)i

I
!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Depois de assinar em Bonn

lo contrato de paz com a Ale­

manhu, e em Paris G pacto

i �e c,':ar:10 do Exér':Jt'l Euro­

I
pHJ, <J seeretárío dI) Exrerior

I britânico, sr, Anthony Eden,

I voltou àquele país, a ';:im ce

! examinar de perto a situacão

I resultante ou que poderia re- r rh�os que a projetada l,{,SpDP- , do bloqu('io de Berlim
suItar das ameaças de repre-

J
ta soviética àqueles d01S ai- 1 fl48> 'pots HS represaltas rue-

II sal ias feitas pelos .russos pa- tos diplomátícos pudesse "U5- sas •• Inda não so posrttvarnm
ra Impedir a conclusão ou eítar. 'tJP!o menos com a amplitude
execução dos dois acordos

erlirn
r-unst.anc ias ox igram. "J\.� 1;{­

I11C;Jcas -- disse ainda (J 31'.

Rden -- sã" Instruurerrtos :l,,­
=

q .. , h'f; a quem 1:111:)' conftan-

UlIlIlIUIUlllllllfUlIlfIIllllll!U11111lUllllIlIllllllilllllll �
:1{IUt"lt�b
S;\l)CfllU'-'.
"eid"uLíI', têm

(::IB, l\'h', (J sr. Eden não SI' Ií- H J](·rllnl COlLlO um aiaquC' ,'; , u d:l'eítll dA sonth- qllf" nós

m itou a ir a Uonn 011 F'rarw-I suas prcprins 1tH'Ç<l" arrnadus 11 ernris (I r!evr-r de- e-j ,II cn,n

jlll't f· conrorencíar (')'1 segre- 1 e ,I elas J1Jt:SJÍ1US·. Af.h"vm'l-I"p,� Estrunns :'lw:;raIldo o fu"

<lu ['H,1 ,,]!Z,'H'l l�ft,erai;; e mi- Er: presentes ao Ing:;r em qu2 'TIIJ'u com confíanea. Q,if'rn di-

1- ui li i�t�l'lJ.1H� qUi- t! O li !...--r·rGtária IH itf'u1jf u f2? ern B21iinl. mars

mencionados. Nessa
:;1'. Eden pode ser (:O,{'a,�';U 1.0 qUQ SP refere a es-

Em consequeneía de ambas estas círeunstancíàs e de h' prmto, naturalmente por

outras, que a vida economica vai errando no campo do co- talta de ratos ilTIPortantes, d

luércio, aumentou o consumo do petroleo na proporção de americano e francê�, srs. Dean registrar, o secretário In-ítâ-
50% nos ultimes seis anos. Aumentará sem duvida ainda
mais, em razão da earencía de dOIS elementos: o carvão e a

Acheson e Roberto Scuurnan, I
nico não parece estar presou-

energia hidro-elétrica. Sem o 'carvão e- sem a energia, resta i pois partiu logo de,')oís de

1
ciundo um espetáculo prõ-

ao México procurar o emprego do petroleo. I discutir com estes, durante priamente dramático, como
Tambem lá - muito mais lá do que em certas regiões

I dois dias. precisamente os pe- foi por exemplo o do comece
- existe petroleo. e o petróleo é deles. dos mexicanos; é
deles, inclusive, porque exproprianun as- companhias estr,ln-
geiras.

Todavia, o México exporta petróleo bruto para depclÍs II O VELH-Oimportá-lo refintldo� E' que, :faltando o transporte regular
em determinadas ZOBl1S, o petróleo bruto vai ao Texas - 'Im

I
a Houston - e dali regressa como essencía. Torna-se mais I
barato expoÍ'tar para a costa leste dos Estados Unidos e im- I "

portar !:leIa fronteIra do norte e ao longo da costa do {'

Pacifico. Aquele petroleo "deles" só fwa sendo realmente I .

petróleo depois de uma Viagem ao estrangeiro. RIO, 26 - FUI Y!si�"l' a igl'e- tros eEcrevo eu, pOl' COl\tn pl'ÓprLU,
Este aspecto ou esta contingencia do com.ércio, a que Jinha que Henri :WlatIsse conce')eu maS estou certo de que o famo�f} recc residir. poréln, dadu

se Cllrva, pela necessidade, o país onde o petróleo é mais do e decorou na pequena cidade d.. ptntor qUls apenas rea)lzar. d"n- Call11a cheIa de apreensões qUe

que nacionalizado, porque é nacionalista, mostra COlno nin- Vence, a poucos qUllometros de tro do melhor espírito réHgio5o, a

• G d ainda reina, em !uostl'ar aos

guem pode repelir a cooperação estrangeira em um negocio Nrce, na Jhontanha, ente e to- SUa obra).

pela SUfl própria natureza, de ambito largo. da parte numa pe�e�r1!'lnc;;o ln- "Não posso rezar nesta capela, elelnentos que pOdel'll
O caso referido, evidentenlente, não se aplica ao termnáve'l, não tem faltado a es· parece mais uma sala de banho'! - chllmados de primeira

Brasil', mas tem unl sentido olucidativo em relação a tudo () I se encontro singular entre o cato- confessa-me Ullla senhora que "ne • • ,

" {lU Seja, preClsamente as au-

lnais que se associe ao petróleo. ÇOlTIO elucidativo é que ã ci- hClsmo e a arte moderna; V'2''lCe at'ompanhava na excursão.

dadc de Monterrey, no norte do México, receba do Texa3, e

II
tornou-se um centro de viSltas. Os Os grandes vitrais matisseano�

Loridades aliadas e alc!nãs. (;'

não das refinarias mexicanas, uma porção consideravel do camponeses modestos, crIador'" de 3márelos e verdes, sôo helos ,- I sobreLttdo ao cOllj lluto do pü­

prodiolto necessario ao seu consumo. De resto, as oito refina- ovelhas, olham com ar desco,liill- mas talvez excessivamente alegres

IVO
alemãu, que as potendas

rias existentes no México não satisfazem a procura intern� do as mulheres de ealças comrri- 'Jara certas c:·latu,r�.s que proC�'- o{'ldcutuis estão pl'-rfcítamt'n-
!�.,petróleo, que ten1 velocidade sUl;Jerior à da exploracão das ldas, os "marmanJos" de sandahas, ram nos orato1'1os algo sombrlO,

"!ISpectivas fontes. a mais potente das quais _ a de Poza I a heteI'ogenea porcão de pe35o:?5 um pouco obscuro e tnste. esses ie apercebidas dos perigos a

RICa - fornece quase 70% da produção total. qu'ê lazem fila para ver a Igreja lTI_\lr.lis despoja.dos: secos,. t:lml�pm 1 que
toda aquela área. csp:'-

Como no Brasil, o COnSl.llnO do uetróleo no J\,[éxíco es- de MatIsse - que se abre sOly,en- nao fvglram a llllha do gra'1de cia1r:nente Berlim 1'<': a..,ha 5ub­
'tá na razão direta do progresso índustJ:iaL Como no México \te a certas horas do dia, para re_ mestre - em sua �grejn. Ma!t;;se 111C'Íida e que o::; seus bani-
o problerna do petroleo no Brasll deve ser encarado sempre, cebe!' os vJEltanles amadores que conhnnou a Fel' Matlsse. o homem .

e inevItavelmente, en1 termos de que al'lteveja o futuro, I preterem o pll1tor ao Bom DEl!' ;;usado como um prllnlÜVO o pin- fantes podem contar com (1

O futuro é imenso, abx;ange um espaç;) onde não ca) I
Ao lado da igreja está a "asa '01' do ll1dispensável e e"�en"",l. completo apoio de LOll-

bem os estreitos propositos do naCIonalismo em uma indus- de repouso das JrI11ãs donull!ca- A capela de Vence não me d<.>- \Vashington e Paris. A
tria tipicamente universal Tudo. pois, quanto facilitar a' nas. A historia dessa Igreja f. a "enranta, E' uma lUlldade: <,..)fe-

l " d t f'imples J)resell(.·� f'C 'Illl hG-
cooperacão estranl?'Cll'a na ex!"lor«ção do !"etroko resultar-í. se�umte: ]\�atlsse, mUlto oen e.

em favor' 111eS1no do país que o possua. Se o oetróleo é nosso. 'foi tratado com grande des,'elo

lia forma da reivindicação hi!.1erbólica hoje em voga nf) I Dor uma .lavem rellglOsa de S5f)

Brasil. mais nosso haverá de ser. e em maior quantidad,., I Dommgos. e em smal de gratl"l50

quando o an::ancarmos das jazidas e o refinarmos mediantE' dlspiís-se � tr3balhar para a

O adjunto e a experiencIa daqueles de que ele já é. ondê Ven�e tivesse o seu templo dlfA- I (!lpW um tanto desajeitado, ao

antes apareceu e fOl transformado elU riqueza circulante. rente dos outros '<!_ferente doS' oU- I Irar nes:a rasa de Deus. m:l< fi

[ ;llreimha \'aJ amadurecendo com

[�-*C.o.o.{
$(J.o"_.l.;.)O �O.I.;�. -".{'.(...ec.O.�(>.OC-_.D.o..u.a.o.o.o.oeo.n.:JitO.a.�K.O.o.t:'.O.O.o.:;.0tt0�D. �Ao.C�C. 5n_:l0�. ' , .... � os anos

�"Ó.oe.aiooOc l)o.00'C'..a.C.I)'tleO.0�()O( .o.:).o.c.u.o.oao.o.,J.a.o.o.Q.a.o-o.o.o.").�.c.�a.o.o.o.-o.o.()• .,.�.o.OItO."".o.p.o.� •• '.u.n fJ.,..,.'''. oe

_

. 1 � 1 Quando chegu<.'i e Ine pus 11(1 fi-

djN�1 ,INli'STml EGIMB'I,m DE JINTl�ITlRINl U.lig::f.i;�::.:f��;ª,:i;r{'��
� _ Matriz: ITAJAJ' _ � I casa de repouso das domhncan!ls,

�� Fu ]a(J e R!) I FevereirQ de ] .-'35 E m I mco � I espel'ava-o o seu automo\'el ame·

i
n<i O m ,t;,�. (fi iJ naereço,..l.ie e�. te J5

ii I t'cnno, fJ porta Henrl Matlsse e

� Capital Integra1i�ado ... .,. . _ . Cr$ 22 "00 ono 00 ;: hoje um homem. Idoso e gordo de

�� .,)., 'Oltenta e três anos de Idade, fisw-

i� Fundo di;, reserva lega; e outras reservas Cr$ 27.500000,00

I

�'I

ilJúd. d�'d,!l',llldu o seguinte:
'}\:,; jJ{)lI�lI('JaS oCld"Jllais CO)l·

Lll'Jlltllll mais urna vez que
l'OJ1';idl'l·;.r;'o qunlquer a1!1fJ\h!

n lst.rnçâo murncipal, assim ,'(j

mo dU'jgpute)' pol ít.icos. A

adquiriu, assim, 10.':.1

gl'avt' SulC'lliclude (lllP w'; 'i:'

uma vez, que os acordos ;iS­

.111 ,do� €1,1 Bonn, e era Ps­
Ú11 ig't10' contra

umruern. ,la demos a fanm­
I in dr- II'''' n Alemanha não
:=;C1':, usada corno base de ata-'
'lllP ii Un ifio SovIética",

I
Os I)e,'hn{msl'� ficaram de­

fin i tl , ament« escl.n-ecidos F.­

I)S I'l,S�')', lOl'ilJTl a.h [·J'11.10;,"

deve Estar tenrto com as é,U'

tor-ídades atíarias '" ale ......"

t:hef(;s míl itares e leaders lJO·
Iítlcos, sem dúvida t_'"llt,'iblU­

I rân para esclarecer eCJ1HpH'\.I"
mente o seu csph-íto sobre as

neeessídades que elas tei ão,
Fê f�JL'('lll realmente onrtgadas
a enfrentar as medidas russa',

desGntlcl:]S a abrir Ulna crt8e

de violf'nCla talvez sem pre­

I ('cd(,lltes,
tl e s d e o ('OJjle�

("'O fiá gUElra da CUl't'ia. Pur

I e,;se lado, a �lla viage!Jl sera

;miubil i.i vellJJelllt' útil.
A sua maior utilidade

(.I"J.I" ü',fli'l exposto e o foco

18('1'
tlrc('llrf,O

pl'j""!p<L1 ue qnaisquer aeon- d"!'lO,'UltÍ(O de Bed;!JJ, Í!l'e­

f,·(·jJll<'nl",; '1\11" tpnlt:ull de I duuvel Ieader !In ;'f''ii:,teu 1'i.1

sllrgu' e de Iii tlil'igin puhlica- lia ,'in:"Jr. aO" J'IIS,;OS, e demais
uH,,:; íIIl1CjÚl1iít'iÜf< (1:1

MAIISSE I
_;__�!I

Au�nsto Fr�tler1e(J
11---,....,..

Schmidt Navegação Itajaí Ltda.
N AV I T

Fi'ia! de BJurr.enou �1Ullt\RI)
Rua 15 de Novembro 1531

suas funções técnicas
1. - Os problemas, devido (Prof. Meueiros tlus S.mtlls - ASf;CsSíH'

ao vulto e ii quantidade. C0111- bléb, Legisl:l.tiva)
plicam-se pela convergência I portaria cm distorcer a 'lf>1'­

das difJcult'adcs e di vergên ddde. Ele os constata e apre­
so!uçõc;;, enck', equacionando em t€:1'­

mos de discussão para exil':t­

vasú-los a um outro poder .­

(I E�:eclltivo. A êsse cabe so

[UCi(lllar dentro dos InoIdes

Total do não exigívei _.. ... Cr$ 50.000,000,00

AGENOIAS E ESCRI'rO'f:.toS NA S ISRINClPAISPUAÇAS DO liiSTÁilO
UE SJ\NTA CATARINA. NO RJO DE ,JANETft.O Jl� úmUTIUA

Avi:m de 60 dia�
Avixo de �)O dias
AVISO de 120 dias

çil 1Je1'cepçáo e t'xame à pl·j- t d I I
.

1 l'
,

raça os p�.o ...egls li 1VO, cu la
meil'il ollll.tdeln. Somos atira-

fOi'1)1'01,,)SI('&O Ílllperaüva
dos fiura a espécializaçiio que, lt t d 'd'ullla resu an e as íI1UIS 1-
na sIm mal'l ha ;lc,clel'ada e j,1.-

veH':,·; '., pOI ql1e não dizeL',
:ll1bgÔl1l('3:4 ('o!lt'epçile�. O

J;;Xt ,'uUvo {o um Ziparelhamen­
:0 ú·jtu p.ll'a agÍ1' l;lcr- li llUW

;realidade e um interêsse -

C'oél'rívpl, l,<"'dHz IlOS I1lll1Hl das

a evo] llt��10, t�(Jufun{lt-:l á,

)1101'.1-.1 (·rll Tueio :'i fallla'i,,"
DiZlfI-111td, t!ll(' '·.;.se 1.lIllu d,'

deve l11tl:!1izár '�Pl,C

de dis"Uo,sju e 1110,

'l"&Xa§ de De f}ót;litos
Depósitos a vista �sem lilnite) 2% DEP0'SITOS A BRAZO lrrx-o
DlllPO'Sl'l'OS LIMITADOS
Limite de Cr$ 2'ílO.OOO,OO
Limite de Cr$ 511)0.000,00

O'SITOS POPULARES
ite de Cr$ 100.000,00

(RetIradas BemanuÍs Cr$ 20,000,00)
CAPI'I'AI...IZAÇAO SJ:l�rl't.E.<.:;'.rItAL ----

4,112%
4%

Prazo mínimo de 6 mêses 5,112'Y/)
Prazo nünimo de 12 mêsel! 6%
DEPO'SITOS DE Avmo PRE'Vl0

-- ti Sllperfíeil" li"!';l IIOS (''üll!­

pemmr "In 11l'ofundrcJ:ltll', I�od.erêlllOs !.t llll­

!-!il� :i euriosa };1ÍlIUÇ:iO elJ1 lj1t(>

(ev7'uelllp
mCIl j e o mais teórico {, velll,.>

list:l) falp um dialeto e o1'e)'('

(".1 ,tO oulro (o mais atu�llJÜ'

Existem ou

\-oadores?
Centenas de

voadores

iO-1
voadores".
Seu lly afirma que três dis-

Pelo menos, isso é o que cos voadores foram. captura-
a:firmam alguns aviadores

I
dos nos Estados Ul1ldos.

norte-americanos que estão

lutando contra a agressão co-
Como ou {J que são êl;sPs

d' ?
mUl1lsta na península con�a _

ISCaS.

E' o que lhes direi no meu

próximo artigo. (continúa),

rOl apenas par.! que eJe pude';se
construir 5ua bela igreja em Ven­

ce, na qual o singular artista pro­

CUt.Hl rcccIH'lliar, human17mr e

esplI.1tuahzur a aud.acla das arte:

jlla��t1(."a� de nO�SfJS dias.

Q.le ImpDrtam, n um octDgen'l­
no, os "lludores da pintura? A

v:.ud.Ide deve ser !"l...lp,o que talU ...

bem se perde - como os cabelos
e 11 frescura da peJe,.,
Multo mais do que o templo �i11<

gular de v'rel1.ce, lnlpreSSIOnOt1-nv�

a figura do velho mestre - lnd1-

I ferente a tudo. o olb�l' absoI't?

Un1.3 criatura asshn parecendo d�.

monstrar que sUa ambição un;c'l
ser·ln dormIr, dOlmir lon-gan1ente

o ser' hllrnf<tlü (·,tfeig:u1du

maiôrps e mais súlidos
llhecilllenlos

1'0 cada vez menor de nsSl111-

tos, de vez que os conheci­

mcnto.s c II (. i

não atendem 111lil!; aos l'eda·

u1uS dos dias qlle paSSafl1.
2. _- Um órgãu legisl.ati­

vo (Assembléia ou Cflmara

l'vlunicipalJ não encontra }".Ia

finalidade e razfln de ser d('�'i-

11'0 de seus própnos arc::mos

Como uma lente, êle reíra�a

para o Executivo todus os prú­

blemas que vêh1 ao seu fóco.

I
NUllca diremos, contudo, q1le

o Legislaii\"o (:rie os prOble­
mas, porque tal afirmação im-

e ubje1J'VU) UII1 CS(!Uellla (� ,-

de Uo('1.he: - "O que [II)!! l'e­

ptl!'a (. ::i rctdidudc; o qUe

essa

(Ide ll:!U se (tl;:Ultllh'
\'111 O(I\'l) 1111l-Lt I P 11lfidnJg,r-

J'Q;I1idude. lJl1agiJJt· ;,{' I
.

IJI( 11:.1 jJnlitj('I') qlld·...d lU :tti-
Uhl ,}l'oiissiunnl que fo�s(' 111- , , '

d! t b I i t ""t,o !til' q tL' polJllt :" lS;U .'
L:Um'Jl o ((' res n e I'(.'l'l' a,

,

' IJU lu 1t.1 P"l'd (. jjr ilb En-
nurmalidade de uma l'êde el� I

.

'Il 'qlWrttn Os tlttlJ IJS .lv,ltlcaUl
lY1uvunente no vúeuo. criando tne:J, porem se le negasse 0-'

• 1
lluS t:J�(_'.ll!l{JS 110 HI(· .... lIIU lug&_T'

aquilo que um pensador mo- ferrus lso�antes e a ê(jllljXf- i Os ()lItros <.'" IH " re<:l1l1'e'IJ
com esta,;, gel1l protptora! Ou êle nada I '.

b -
,

• , , ,
l]l'''; Cl!SCulllllUS (" dl\'crgm1uS

o;)}.ovros· ";) lmguagem, efe- fana, por esbJ' -:lt:'sprovldu

I"
'

I
'la l(Jl'lfJa flelo 1)1.17.(,1' élutn "-

tivamente, pe O seu cara1er dos 11":e105 normais P indis- ,-,adu dI' logo ap(,:; concorrIa r
teórico. idealista e, portanto. Pt!l:sávels; �u, de outro mudu

I I}Ul
éJll cum ,I deS\'�IlJtagl'lll Lll:

moperante em si mesma é <) agllldo ,sena eletroc,utado /)('- hdvel1l1os reLu dado timo ,::,,_
melhor alvitre para criar o la corrente de alta tensão. 1);)- 11ll"'-10 por 11i'j(),- . lnultus anos "

ra ser ê!lvO das censuras dp prcjucllcado uão pOllcas plc�­
impreVldente e desavisado.

3. - Os órgãos legislati­
vos, no Brasil menos pelu
respectiva composição de sur­

perestrutura. que pela organi
zação da infra-estrutura. n{,(o

mIe são as paluvlas".
Para que o Legislativo

Por legisle em abstrato e S('

ser

reS ,"cio.

...;çal' amda
do povo.,
Como V, sabe, amigo leitor,

eu so faço afírmações quan­

do dIsponho de fátos ou opi­
nióes autorizadas para prO\<á­
las.
Ponsso vou dizer-lhes.

a ,itIuta

soas

OFERECEMOS P ARA PRONTA ENTREGA Dv N O 5 S O
DJRE'YA AOS SRS. AGRICULTORES, VAREJISTAS E ATACAnrSTAS

GRANDE VARIED/.DE DE MODÉI�OS, ACABAME NTOS E TAMANHOS.

E MAIS ANTIGAS FABRICAS DA ALEMA:;THA E DA MUNDIALIVIENTE.CONHEClDA MARCA'

4 - O Poder Executi\'o,
de\'ldo a sua flexíbllidade na

açao, l'E:'.'lgora-se e reveste-se
cle novas dimensões com ma1o)j'

_elendade O Lcgif:la1i\'o iJer�
,nélnece fiel aos seus ('[,nunes

()eH s_1'J\r..
TRADE

�·O·Pf
c'âo e de coordenacão dos eh'
mentos sôbre 05 quaIS as dE'
'ísõcs deveriam ser embasa
<las, Sería a subst:llll'W :ll)',­
li1klt elas decí,;ões,

Talvês por isso (';:üel.IJll<\'
selllpre expcrinwn !ando,
van(:ando e l·ctl'ocedl'ndo

Dllt'�dwse Jnia1igt1\'ehnen1v �d

h�l () que pellS�l\'(.un 03 eOll:-i­

lJ111l'iUl1:dlsias :IlIH'}'ll'ólllOS LI"
:�ISL' d't.S lut!ls de �(_'t'pssi:tuf (ia_

I
,1J',lhaJ1l P:Il':l a fn·lol(· ]10-
1(1'1, (;0111 " 0111.11 voILül'l pa.

do

HOFINGHOFF &: SCHMIDT KG " GEVELSBERG
GEGRONDEIIEU9

L:ttCKOGER HÁMMERWEHKE UND WERKZBUCf'AHftll\.

1i.:1\.J rJL{�tld
11l�tl" St:l.'l;l Ulll Hl_i1&�

t,�,.. EXPRl<�SSO

�n,UMEN!\.U-CURlTmA
r(lld TeJeg.: "I.1JIHHTSINF.S"

AGENCIA HLUMENAU

Rua J!i de Nove-nlbro N�o :ua

J.'ONE, l(l(j2

PREÇO CY$. 155,110

AGENCIll. CUR1TIDA

Rua 15 de Novembro, N.D 629

(oncedemos descontos especiais para revendedoras e tJt�c�dilta�
FOLHETOS! OFERTAS E AMOSTRAS, COM OS REPRESENTANTES GERAI S PARA O BRASIL
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Rua Alexandre Schlemm 142/50 Caixa Postal Nr. 203
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Augusto Frederico Na: fact;'! dos mortos" é pOi;i;'
tão serena .como se tivesse envolvemno sono, nesse sori!,?' J s�vel �istingti.ir o 'destino, adi­
chegado '. _ tranqutlameüte ao Id'e que' nós vivos somos hõs- l�.lnhal pa�a, que ,�aragens o

parece, embora prisioneira no porto 1'Íllal, como se tivesse pedes àpenas, nesse sono tem- rlO'�o"sO!,!� con�UZ1U a alma.

seu caixão, ter atingido uma fechado os olhos e ancorado porarlo que o menor ruído, Nessa mo�ta, cuja face ontem
liberdade absoluta. Com o nas aguas da morto r]epois de I um

bater de asas, uma voz cqnte:np�el, - e�tava, mareada
ínquíéto sõpro perdido, fugi- urna viagem breve e feliz. A humana ou não, um canto de a Mísertcordía, o Perdão.

ram todas as visões do terror. morte descansa, Os mortos I galo, um som de sino ou a
Nenhuma contração e ne-

E essa, que procurou, talvez, rião. dormem, lmas estão no ponta por-éentura mais áspera n�Uln terror;; �rma paisagem
no desespero, a fuga ímpossi- sono como no seu próprio €le- de um pensamento, logo nos triste, sem dúvida, mas pura

: vcl, repousa agora e repousa menta; flutuam no sono e s? rouba. Os mortos são os do- e doce ao mesmo tempo, uma
1 nos do sono. Ninguém lhes paisagem de -ínverno, mas

i �C--:O:-N-J-S--E-L-H-O-S-D-E-B-E-._,-r-E-Z-A---------------"I arrebatará o sono. Não dor- sem gemidos de vento, sem

I (Colaboração Especial para "A NAÇÃO") mem, o que é passageiro,
árvores flageladas e nuas, As

't Ih
I' t qualidades, os sinais, os tra-I

O
- '- porque o sono nes per -ence· -

li ve�me O eternamente a é essa ri gran-
ços que se reconhedam no

de riqueza dos,mortos, a úrri- ser, antes da, tragédia, o que

. Muitas são as pessoas que

I
zer desapar!!;' P;R!�melhi_ ca, a, total ríqueza dos mor- !:::a�: ��:,o:o:' ���e �:�

I ao completarem d,ezoíto anos dão, assim como neve carbo-
tos. Não encontrar o sono. -

-. .,

perder o caminho do sono & o
floriu na sua :face de morta.'

I começam, a notar que no na- nica misturada com um pouco A doçura feminina' e a graça

I
riz e na superfície da face vão de acetona.

maior castigo do homem.
.

d d 1 Foi esse o grande castigo de simples, a bondade com que
surgm o re es c e pequenos Aplicações de radio são ela procurava minorar os
vasos que se vão d lVIacbeth depois do crime.
, rornpen o' tambem eficazes pois comba-I d d Ih "Tu mataste o lTIeU sono"--

\
an 0- es, então, um aspec- tem eficazmente os cravos, as

.

t t d II I é a acusação suprema, a gran-
I � permanen e e ver.me .1i-'1 espinhas e a seborréia.
d S b t d t de queixa com, que uma per-

! ao. o o pon o e VIS a es- NOTA: _ Os nossos leito-
t 't· 1 j

, sonagern de Shakespeare con-
'I I l-e

ICO, rca men :e, e uma das res poderão solicitar qualquer II, II f
- .

t
"

d

I
figurou o mal de uma seduçãoa eccoes mais ermvers e po e conselho sobre o tratamento

It to
'

h ao pecado supremo e abomí-t' ado quarta-felra ultima na S·3':- aparecer an o em omens 1::0- da pele e cabelos ao médico
II navel. 'I'írcm aos vivos -essa

çüo de Maternidade do Hospit;:o,l mo mu leres. Em poucos me- especialista Dr. Pires, à Rua
., participação quotidiana na

S<:nta. Isabél. ses o nariz e as partes do 1'0';- j México, 31 - Rio de .Janei-
t Ih fi

i
morte, tirem aos vivos essao que e cam próximas pa- 1'0, bastando enviar o presen-

O Preceito do Dia recem cobertas por uma ver- te artigo deste jor.nal e o en­

dadeira rêde de fios

encarna-, dereço completo para ,:1 res-
POR'rAS E JANELAS DI} d

_

os. posta,',CaRPe,

I
Algum tempo mais é a co- -- --.-----------

E' pelas aberturas naturaís (10 loração vai passando do V01"-

Eorganismo, verda'deiras portas e
t melho para o arroxeado e os

}'lnela, do corpo humano, que ;óf- pequenos vasos .vão se tor­
introduzem, sem cerlmonía; (.�, nando, :10 l-eesmo tempo, mais
g!:'rmes. Encontrando o orgru.í.i- grossos e salientes e eOI11 to­
mo enfra.quecido, instalam-se nulidades mais escuras,

causando as dcencas. A dcrc ..m. Aí já a moléstia se complí­
da saúde, pela 'deshuHio de C:?;r< cou em acné rosacea podendo
lnímígos, depende dac boas con também ir mais adeante com

(�iliõeS da resístencía orgânt- o aparecimento do rtnofíma

ta, o seu rosto branco. Ne­
nhum tormento mais. Ne­
nhum sinal revelando o longo
desespero ,e o fim brusco. O

perdão de Deus está visível �

nasce de
-

uma serenidade, de
uma grave beleza e se des­

prende desse 'ar de' sonho en­

fim realizado, em que a mor-

(Iracema Feijó da Silveira) ta se eleva e se insula,

�AUDADE
Saudade!
tu, que às vezes na mính'alma dóis,
não fujas assim tanto de mim .. o­

Os meus desgostos vivem tão a sós
que eu quero lhes dar uma doce companhia.
Grava no meucoração
o teu pungente e doloroso espinho .

de mais uma ilusão ...

Por que não gravas tu
bem no meu cérebro

os quadros bélos que apenas entrevi
na minha triste e desoladora mocidade?

,.�-

Eu não tenho medo da dor, doce: saudade,
ela foi sempre a mínhà companheira

.

e ha de me seguir durante a: vida inteira ...

Mas, apesar da tristeza, apesar do desalento,
eu jamáis poderei esquecer aquele amor

que encheu a minha vida
num misto de felicidade

e de dor!

Aquele amor ... Jamais poderás compreendê-lo
os lábios afeitos a mentir amores!
Ele encheu a minha vida toda
de faláz ilusão ...
Resta-me somente esta louca saudade
que tanto faz doer meu coração!

111------, II
li

ANIVERSA'RIOS:
- Transcorreu õnt.em

vcrsarío natallcío do jove-n
Gla.ínter- Bor-ge, residente à -'\,'1-

moda Rio Braneo, nesta cída­

de.

Fazem anos hoje:

- a sra. Áurea Amarnl 011-

velra Nunes,

cal;
- ii. srn. IVl:1ria Sih?r1. Mascavc-

.,

nha.s, l�spdBa do SI'. Pedro Masca-

da sociedade

renhas, agente da R.V.P.S G.

':P\ Nereu Rarnns ;

'-0 inteligente menino

f'OU filho do sr. Ernesto Kurber,

que nesta data completa seu 90.

o no de vida;
- o sr. Waldemar Soares, do

comercio local;
- o sr. Bernardo Augusto Ai­

certo Blum, residente nesta ci:­

\1ade, �
- o sr. José Sílvino, resirlen

tI' em Nova Ema-Ib'l'ama.

-- Acha-se em festaS, com

n!lscimento de um rObtY3to

nino, o lar do venturoso cas'll

.José-Jací Rccha. O galante rr..c­

n:tl1o, cujo nn�cinlento, se ver'I;­

cou dia 3 do fluênte mês, rece:

berá na Pia Batismal o noml�

("e Ja'ITIc.
-O fpliz advento de uma lil'!

dI mcnin3., ocorrido dia 2 'lesl'2
mês. na Se':çiio, de l\Iatern'daüe
uo Tlo3pitaI "Santa Is�bél", é ,)

1'110tivO da alegria que reina 11(1

lar do sr. AfonSo (, Sl'a, Valer�3

Rogerio, j
- T:imbem o ln!' do '1'. ilu Idoifo I{.luge e :le ',sua €xma. e�" I

l·'1."a. sra. Paula Kluge, ach:l-�:' [
('nriquecido de um robusto meY'.i

n0, tendo o feliz evento se re;;i;,-

ç

Pequenas Pílulas'
de REUJER
� p.,. o lígatle 'l

....

laxo-purgativo vege­
tal de ação eficaz.
Ajudam ,o aparelho
Il evacuar suave, eficaa
e prontamc?te os :e­
� slduos In­

. G� testinai ••

PALAVRAS (RUZADAS
PROBLEMA N. 455

lVIARIO CARRONNE,
CAPITAL

HORIZONTAIS .

'.

, ,e VERTICAIS
. 1 - Veste ile iuncioná-rios
2 - Bebedeira (plural)

judiciai.s.
3 --:- Elevação d.� ferra à

beira de um por tu, destinada
ao embarque e desembarque
de passageíros,

4 - Submete à aç;;jo d;reta
do fogo em seco.

Solução N.o 454
HORIZONTAIS: Revelar

Adereça - Bem - Ras -

Um - Fu - Ges � Cal' -­

Eremita - Moradas,
VERTICAIS: Rabugem

Edenero - Vem - Sa - Er

- Má - Ler - Cid - Açu­
tab - Raimras.

° aní

ii)

enau

C"

o

que não é nada mais, nada

menos, do que o aumento cxa­

gerado do nariz com a exis­

tencia, ainda, de varias pnstu- ,

las. �
Cravos, espinhas e sebor- IMercurio, Sol e Saturno dác,

I' ,.
réia aumentam numa pele des-

sorte em con1el"C10; contrato.".
l'd- d t d·sa ana 1 a e o1'nan o o as-

_imoveii1 propaganda, imprensa, I t- d t 1 d d
. pec o o ros o )em esagra._ a-

letras, �ssuntos <lo governo, ]'1'<' vel. O trat<uncnto deve visar
n�oções," emprcstimos, A manhii

d' t b' d' t· l'.

os IS ur lOS 1ges lVOS e a 1-
é boa para artigos domestico',;,

t
-

d f 'i
fe-m-I'n"l'no,-_ e'

'

.

men -açao e H uosa mas o J
., InfantIs. E' rCCél- '..

I_ \ . ,. ,. I que se ,deve fazer
_

llnedluta-
rnendavel paClenc a a tahle com

l mente e a destruiçao das pe- ,

amores e amizades. quenas veias pela eletricidade !
OS NASCIDOS N§:STA DATA imédica, o que se consegue)

- Suavisando o g'�n-o. livl':tn:,-sc : çom relativa facilidade.
de graves perigos (' podem c:m- I Sôbre o nariz são aconselha-

1
I das cscarificações afim de fa-

ASTRAL DO DIA
por HAGA SWAl\U

7 de JUNHO

seguir felicidade.

ICine
S A B A D O HOJE - A'S 3 HORAS - HOJE

l\:IICKEY ROONEY. THOMAS l\U1'CHELL. MICHAEL
O'SHEA e MARY IIATCHER. num fHm:e nontiihado de dra-
ma e entremeado de gargalhiulas:

-

"FHrtando com a morte"
CENAS AUTENTICAS FILMADAS NO AUTO'DRO­

MO DE INDIANO'POLIS, COMO CENARIO DE UlHA NO­
TAVEL ATUAÇãO DE lU I C li E Y R O O NEY.

ARROJO. . . CORAGEM. .. PERICIA... EMO-
çÃO .•. E lUICKEY ROONEY "F I L T R A N D O C O 1\1
A lU o R TE".
Completam o programa, jornais e complementos.... ,

Preços de costume.

.Ela

USGH
DAVID I

I
7a9 HORAS SABADO

...... PRES'WN FOSTER .
- BASIL RATHBONE -

. .JOHN

HOLT - ,DORO'Í'HY. WILSON em:

WOOD

.!
";,

1'1L1VlE MAIS ESI'E TACULARMENTE GRANDIO 80 ATE' HOJE; PRODUZIDO!
AMOR '! O'DIO! BARBARIE, DESTRUIDOS PELO VE SUVIO EM CHAMAS !­

II ALUCINANTE Dn.AlVIA HIST O'RICO NUM DOS MAIS EM POLGANTES FILMES DE
, 'l'ODOS OS 'l'EMPPS! "O SUL T I J.V[ O S. D I A S D E P O M P E I A",
,UMA SUPER MAXII\'IA PRODUÇÃO DISTRIBUIDA PELA R. K. O. QUE RECQMEN-

! DAMOS -SEM RES'EItVAS "
.

.

Acomp. Compl. Nacional - "pATINH:O Di<; SORTE" ués. Cár. - Preçós dê éilstüniê

OS PLISSE'S PERMITEM
ENCANTADORES VESTI­
DOS DE NOITE EM OR­
GANDI OU MOUSSELI­
NA.

A LINHA ASSIl\'IETRICA
E' INDICADA NESTE
MQDELO POR U�A CAR­
REIRA DE BOTQES.

. .

ANITA LA TORRES
Da GLOBE PRESS

Dlgumas Receitas.
8abã() Líquidó

.. A leitora poderá fazer sa­

bão líquido, e-do melhor,
graças a um wrocésso mui�o
simples. Eis a receita para se
fazer 9 libras (4 Kls.. e 82

gramas) -cle'sabã� puro, suave
e de boa cODsistencia: Dissol­
va-se uma lata de �oda' éãmti-­
ca Eagle em

.

,dois ,e meio

';pints" (um litro e 183 mili­

Útros) de âgua fria, tendo-se o

,cuidado de não se usar vasi­

I Íha de alüminio. Mexe-se até
que se tenha dissolvido- a só-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



......

....

-.:;.

am

de ·Gostura
-

es­

de

Jc,sé Pera. Contando com maro-

S(.�hram,· Edga:r� Ronleu. NeÍ':51-

nr,o, Ccir'rêa e tantos Ollt;ll:lf;" gel:
.

te de rmr'ta experfência. �#fA:.li:"_'?

de surpreender aos f""OrJl.0S "0'.

campeonatos de 52.

Soube sempre o Gremio r;:,lJ)"I'·

Int eressan-

c!csse embat e dá-uo s L1 cert.2.�·'1.!

=
sela

.Ó» Encarregam-se.de:. . .:

ESCRITAS AVtJLSAS (mesllÍ.o.�) .

ABER� E ENCERRAltJENTOS DE ESCRI-
·rAS

.

.

REGISTROS DE.·FmMAS ,
' •• , .

VONTRA1:0S, ALTEnAçoES DE CON'l'ltATOS
;i3 DISTRATOS DE SOCIEDADESCOMERCIAIS

. DECLARAÇÕES DE RENDA·· ..... , . "

LEGALIZAÇÃO DE LIVROSOO�· FfS..
04IS E DE EVREGADOS ' _. '

I .

'. .

Ganhe tempo e dinheiro coMWidó oS!!eUS-
ser-\TÍços por,li:ôssa intermédio

&im 15 de Novembro, 642 ·l.oAndá'r -8Id. It.O fi
(Edifi i ii' u;"-'_...; ��.nn 1

'

r.' t r&�&;--vr "4'�W» ii Íl .... :�"I''';ri

!,í-aJs ume, vez: oj:'rúau

To(lo o seu Instrumental foi Recentemente
Adquirido e Imjrortarlo da Suíça

Alemanha e Amertea. do
Norte.

diu'.:; n Iut a inic ía).

Vollrafh·. & Stueber ....._.1,

d',l centenár o alcançou mais :1rc.

r.eio feitó para o .il.sso·:iation l'r

::: ccu para :1 í.aj-d e dí� nrnanhâ o

__
O::�';:�__

sr-nsuctoual clássico.

;; '(':u�t(1zJjo do domrigu

o rnator-

esriortívo
ímpedín que rosse leva'lo a ef'et

to '0 jogo de vale 'bÓl entre GABINETE DE RAIO X
_ (�1Je SI; api-oxtma. cm todo o Es�

--��,���------���----�"--�----��' ..--�'�'�.�'���--�-�-------------�--------------------------
·'nlmnmlllmIUnmllimlllUIUIUUU�UIJlUllllllmIlUm IIUIHrIlUIIUflIIIIHllllltlIIIUIIIIIIIIUIUI1.llmnml'flfUlUfllllfIIIUlllrlllnllllfUII!!nUflllllf'

�9.1 e, se não ttvesse sua def�:õl' quadros femininos do Palmeiras itajaienses, mostrando-se os_

atuado de maneira. tã..) infcl:7., e do Duque de Caxias. A prncí- desportistas locais bastante sa­

teria submetítío o conjunto flo- pio pensaram os dois grcmícs cm tisfeitos com mais esta oportu- _

r:�.nopo!itam} à .uma goleada el;' transferir para ônt'ém ° d''to jo- nídade de poder presenciar _

retacular_ �;r;3}S uma vez .;uca go, n�as depois resolveram. adia- partidas muito atraentes, en-
=

éieixou..se dominar· por. estranho ln para a próxima semana., tre quãâros categor-izados, que
:::

cumplcx»..qlh.ndo .ént.·'.�(l cm aç�!} São Pedro não. ,está .cn\lo ca- -

já por várias vezes deram de-
na Capital, pois deixou que 1)']- marada para com ·.alvi-yerdes c

-

monstrações positivas de suas
__

Ias perfeitamente derensãvets aíví-celestes.
possibilidades.

APARELHO l'rlODI:RNO SlEMENS PARA
DIAGNOSTIC.üS EXCLUSIVOS DE DOEN­

ÇAS DA CABEÇA.

=
::

NÃO VIRA' O
FlUMU�ENSE '

Podemos assegurar que o
- Fluminense do Rio de Janeiro

não mais virá à Santa Catarí­
- na, a!)eSélr dos esforços que vi�
- nharn sendo feitos neste -sen-
-

,

.=

Gabinete de fisioterapia
BISTURI ELETRICO (para operações sem

sangue)

__0**:;:_-

tido, Os trícclores não aceita­
ram a contra-proposta . feita

pela Federação Catarinense de:
-

Futebol, daí terem fracassado
- em definitivo, os entendímen-
-

tos que vinham se processan-

do, no sentido de que se exibis
-

se em gramadcs barr-iga-ver­
§ des o campeão carioca de 51.

§i - - - - - -
--
--

êl! P E ç A S F O Ii f!

Si LEGITIMI\f::
- Casa do Americano r; .. h",

,ê

-

-

ONDAS-CURTAS (Ultraterm Síemens­
modelo 52).

Con10 campeão da cidade, o =

Olímpico está na firme obri-
- gação de defender o bom no­

me. esportivo de Blumenau,
-

be� como fazer [uz ao titulo
que conquistou no ano passa-

= do .. Os fans do clube presidi-
-

.

�_'" xdoavPl'eer:OcoDmI'p-aArerncearla�oO eMm'arp't;IsloS
. (R-;':o-�'n�'::';�f'" 1···"':I'R·Y'�··"--,..._·-'t·<e'�"W""··-"""-""'n--'-'f'�iI'·1

- -

.�"t-
,

.
..

p E à Baixada; afim de incentivar -

§ '[
seus jogadores. Deve-se dizer

-

� que o Icaraí, com sua esqua- ;
�"..,;r,..c .

'

'. \
- E I dra principal. de basquete, aín

= ESTAMOS RECEBE�DO. DE :IMPORTAÇAO DlRETA, um grande Iotlf de PNEUS e.CAMARAS . DE AR para =, da não perdeu nesta cidade.

ªBICICLETAS E :t\(OTOCICi.ETAS:ein àcil'Daménf� :(aBETO E VERMELHO' n�' s,eguintes tnedidas: ª IRã poucas semanas derrotou

__=_=
.

A

':.f

.. �"'-."'.,
'.l. -". :' :: ao Gremio Esportivo Blume-

.

-, ª nauense, pretendendo
.

repetir
�6 x. 1.3/4 x 1.1/2 19 x 2,50 -,- 4 Iozías ªª a façanha na sensacional noi-

:: 26 x 200/2 19 x 3j'50 ...:.... 4 lon'às' 5 fada de hóie.
=: 28 x 1.112 .

19 x 4,00 - 4 Ionus -

p rt tI' A

=_. 28 x 1.3/4 x 3/4 20- � ��25 .friso ai"ame =
o an 0, ogo malS, na -

28 175 1 3")'4 26
-

2125 ",,-. .," - lameda Rio Branco, espetacu-

ª
' x, x

.;,;
.

�}, ulSO aram�
:;; lar sabatina eSIlortíva, apre.:. l�,

=_===_
- �ntando estupendas partidas !.i

CÓN� EriÊMOS bESCONTOS ESPE CIAIS PARA REVÊNDEDO RES :: de bola ao cesto e voléiból. : ;,
.'

, �·:t v:. = :r..

� OS p�tus � C�RA� DE AR @í�fi�e.�fal SÃO UM � .
,

.

". Ê
ã PRODUTO DA'i �iAIO{l.. ;J!:� "" 'N!!:-lS AI'i!1l111: F-AB�IQ�. DE �NEUS DA ALEMANHA = SEM' VERDADE! -

FABRICADOS.' COM ltORR)tCJ::Úí Ni'.&'J!URJ\P D'A." �'rS ALTA QUALID,'\DE :: H ft r a r ." O',� ....,.... "" b �SPEGrr.A'IS A Fala-se com ir.,sistencia que "' -_- v,. I'

=
'

E POn PROClllSS...,,,, Q�lo>;Co.Oi � . �I.-.g. . Qt;rE;� ,TORN,� ".EXT�M MENTll: -

- FLEXIV"'EIS E ALTAME�1E RESISTENTES 'AS VARIACõE.$: DE TEM;PERA'rUPA Paysantlú de Brusque está di·;- =0 I .-t I f
. JI Iii!

- •

f d:::- NOS CLIMAS TROPICAIS PROPORCroNA�DO - LHES LONGA- VlDA posto a montar uma equipe d:� ª .' OS lU. O unclooa Ue man�iía e a ar eg

; INFORMA�ôES, F6htg�os :ii; ÓFERTAS CO.M' ÓS·iMPORTADORES É' Í)Í$"±itrniifnQRES GERAIS, PARA == profissionais poderosa, para n § Rua' 15 ào 11
0V 4135 111 nntlar s

_

.
.

. ST,A. ("14 TARtNA "tE��:�::::ov;:::e:�6:n:�ritri_1 � . u 11 IJ ., 1 ..

I li .llU �,

�. Companhia IDllíOt1adOFa «Jobrasil» ; !f:2";��=�;;;�d7�:!1 �tf!�,�� .�
§. R AI d S hl 142/50 t .

- tegoria, em Santa Catarina. e non �:: 'io LADO DA CAIXfl;. ECONOl\UCt\.

ª
,- '.' i '.

.'

U:Ô.INS�ltn.� re stA.e�TARINA.
. r

. ..•• ..

� �:: ::t":'��d�:�'�':�: :t��::i� B L II M E NA II :ii
:: ..

t'"ada" de ofi�181 EY.:is(e a respet-I § "

ftnmmummnunm1'mJlnmni:mmnUlll�mímnunmmnIllIlUlilfnmnnlllnmnllnnllllf:lmiiUlllnUmmn�JlIJmltmnmnnmnnmlIlmlm� .

tf'),
... e

f 511UHlIllIIIUliUlllímmmUllllmmUiilUUmillllilHilmmmiililUIUUr

.
-
-

-

INFRA-VERMELHO
AEROSOL (Aparelho in-

glez para nebullsação no tratamento das sínu­
síntes sem operação). Eíectrocoag'ulação,

Diafanoscopia etc. '

PARA EXAl\'!:'z DOS OLHOS
(EQUIPO-BAUSCH-LOMB)

PARA RECEITAS DE OCULOS E
RESPECTIVO CONTROLE

DAS LENTES RECEI­
TADAS C/VERTO­

METRIA.

No calendário elaborado pe-
la Federação Atlética Catarí­

-

nense, para o ano de 19'52,
- consta a disputa da Corrida ela
- Fogueira, tradicional compe·
- tição do pedestrianismo cata-

rinellse, que reune em Flar';',.
:= nópolis, local de sua dislJ1Jtu,

� I
corredores de todo o Est:-Li·",.

:: Este uno !)l'omete a Corrida ri::

GabInete de Tral.l:nilfo!ogia Ocular
EXCLUSIV.'\MENTE PA.RA TRATAR ACI
DENTADOS DE OLHOS; - EXECUTA. PERI­
mAS - CONFECCIONA LAUDOS E DES1';IAS-

CARA SIMULADORES.

__O**=I=_:__

Fogueira ultrapassar a toda G
--

� qualquer expectativa, pois no

: que se anuncia um número rc­
.

cotd de atletas estarão em a­

ção.
Adianta·se que os clubes da.

Capital, como o Atlético C<:ta­
rinense e o Caravana do Ar,
estarão representados por e­

quipes de 3D a 50 corredores.
E;operam os dirigentes.àa E'AC

que cerca de 300 COnCtllTC;'i­

tes tomem parte da importan­
te prova, o que se constituiria,
11;1 eé-ta, úum espetáculo (:111-

polgante para a noit2 erll que
se comernOl'a a festa de S:io
João.
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,'onle�ou quanrlo a irmã do

noivo encontrou a noiva com

1Ciuita pouca 1'Oli11:< nos bra­

ç'JS cio padrlnho.i , H jú na

igreja, o bate-bôca recome­

cou ante o padre do casório,

Nessa ocasião, GS partidários
do noivo arrancaram as ves­

tes da noiva, deixando-a mui­
to escassamente vestida .. , O

padre, que justamente naque­
le dia não estava de bom g?­
nio, pôs todo o mundo lia rua

e Iechou a igreja ... O pai da
t�ai.ite-rv'r('re-Eglju.', Frn'H:'l WASHINGTON, C (UP) -

noiva protestou e queria o
G (DF» - O novo comandan- O S1', Dean Achcson vicltará,casamento a todo custo, sain-
te supremo aliado, general ofidalmente, o Brasil no diado em perseguição do padre,
Matews Rídgway, vlsítou, hO-1 primeiro ou dois de julhoquo teve que se entrincheirar
je, os campos de batalha aila- próximo -,- anunciou o por-na Sacristla .. , A esse tempo,

I' dos da Normandia, Nessa 0- ta-vós do Departamento deI :e<m{'lue na 2.a 'pga,. letra H)
---

� .. _ casiâo, Rídgwav advertiu à Estado, Ao dar essa notícia o
------------ �__�_�__�,_.c..._�_;.,..,.��_'__ ! União Soviética que si suas rncsrno porta-vós precisou qlJe

forcas empreenderem a guer- u visita do sr, Dean Acheson
r a

-

s e- r ii o destruídas co- deverá durar de quatro OI!

,

d::l qü:31 rrnns­

í_i1f'� ;::s:nTt?n:�li­

�:IH f1lü1JI bi"J�

tarão {li" :-:'t-t; luf,CI'" trn-r-er.t ca dr, :lgl!�i:.. vrvar.'.
"111�-'· t�:!,d�t'lll e tttIfia ("1"ü.. tii. l'e[.;lf'-t:-t (in. ",id.a eto E::-::!Jíl.lt:_)

Santo, corn ii ple-l\lÍudc que l'c-e-..!}JCu! CUl"UO o ron te, o vcrcíndctro cr-ís­

tüo 11.10 COlls,_";l:t: euntêr �.� Ú!!�laS vivas do E!iptl'ito. O verdadeiro cr is.,

tiio so �� �,'nt,-, LL'1l1 q uarido pode t ransuordur da riqueza que lhe fui

d;�d:J. I uc-undnrrdo com as âguas vivas dn graça a terra úrida da .socre­

dr.de L' (j.,s ,'d.11.J:-i afastaclas de Deus. �. nssnn que nasce o sacor.totr-.
t;-llllb{·t!l fi ::::tt:t.'rdDtt.'�leieo. o apóstulo.

�L vida. +)

PUf :.1 ',I' \ t: (·;·'.I"')�d('ule pilé H,ItJ t' }J!h�í'./t·1 Jt":-i;..üir-:;e () E:;!1U'lLl
Snn to, h,lItlJutu-:.t:, jJú!'{!lll. d:' StH.. :i�d:Jde. SérÍ:! Ist o "atJl'i.,.iOÜ!ll' ,-, Es­

pirt10 de- DViI;. t!lfellZU!c!itc, {j egoLsriiO ll.-;(} f;',ll',-JU di.u I h.::. ti;,!. POt·t.4:--;
rla il,;S3 j pit�d,i(1l' ... O ('ris1�lo que l1o�Slle d.; Espírito Santo lIú dp us­

furçnr-se pnr vencer, uma vez para sempre. tr-:'cla a e ..,pécie de rnusqui­
nh�_;7., (·l';!Il:JO. �-; .. I ...Tl!_.ié;lndu, ViV(:HUO nào «ó PU!".:-: s.i. mas tumbern �}�:r'l
tt:: IoI.U\." Pd['�1 todos. QUe a nossa piedade seja corno H da Santa I.:.!rt.�.

:iIO O furam as de Hitler,

I H,idgway Ioi o primeiro g('­
! nci-al nort c-americano a pisar

I sujo Iruncês quando os aliados
: iniciaram a invasão da Euro- {j (UP) - A UNESCO In íor- putado Gurgel do Amaral

I pn, liá oito anos,

I
J\CHESON VUtA' EM lu. DE

HJLHO

iFocaliz��a na. �ss.em�léia le�isl3tiva de �faJ3,farin3. �i
n6cessl�a�e �a crla�ao ur�ente na jll3nue�a de 113j31'I:O I E'POLJS" ti - Na sessão dr' i do expl'c,;sivas cifras elo lHO- i da, dois despacbos telegráfi­

U '_ I hojt· na legislativo estadual, I vimcnlo da Mesa de Hellcbs 1 cos, reiterando os constanies

I usou, ela
_ pal� vra o deputado I

A l,f�'llc:egHda daquele Cidct(�{" ap('�los em pról d� ,cJ'ia�'üo e12
,-----'"'=�-'-����-

I
('as:-;[n r\llt'dc·n'os. rt'pl'l'�l;'nüllt- eUJH dJfl'rL'n�a da arrecadaçao Alfancleg:l de IfaJ:ll,

CerVa]-"oria Ca.tarinenpe S- * Aio 'I te du val� �-!IJ Itajai, qUétlllah; '(1���::11"'11"., t.:�t'll1·k�o.:; jde l�51J '-'

ii;J
IIUll.l Vl'Z d'rZOH :, ilrgen 'e )1('- ",i II! ,,'" l�ll!l (l' SlolS e � ---

J-'-O IN-V--
-

ILLE ,'é:lÚ,bdt> (la criação de uma illllitões de crllzf;ÍtoS,
- - - -

-

-- I Alf;'lIdega na c-idade de Itajaí. J'f'Z Vf'l' qLie a atu:lI 1\/Ipsa n:iu

"

Se as forças russas

seroo destruidos
empreenderem /

foram
a

de

suador COIJSlnllO todo

-_ ..__ . __ . _. --_- -_ .. � .. --_-- .,_._--�--_-------------_.�---

como
•

AS rlUMEIRAS PALAVRAS DE ItlDGWAY AO PISAR ii NORMANlHA - MARCADA A VISITA OFICIAL

as

ACHI�SON AO BRASIL - AJUDA 1_'E'CNICA DA "UNESC o NA A!v.nmWA LATINA - EMPRESTIMO DE 15

-...._.,.----- LHo��S 'A FEnnOVIAS DO BllASIL
bras de ajuda técnica em dez í.ru em magnetismo terr-estre.

países Iatin'o - �,;�,-,l'd,:allu" j,Ml'RES'l'lNIO A FERl{OVIA
Trinta e cinco peritos t1'ab:l-1 WASHINGTON, 6 (DP) -

lham nessas obras, No Brasil: O Banco de Importação e, Ex­

trabalham três peritos em in- i nortacão autorizou hoje dois

vestigacões física; e suas aplí- . �mpréstímos no total de quin­
cações ii indústr-ia: um pel'ii_,) ze milhões e seiscentos mil
em derivado de celulose e ou- (Conctuí na za. k l_nK)

cinco dias,
AtJXIUO TE'CNICO nA

Unidas, New Y(Jj'l-:_

sentará, porém, imediata­

mente para não colidir -com

o andamento da proposição
apresentada pelo sr, Paulo

Sarazate, prorrogando até

trinta e um de dezembro de

lH54 as vigencias da atual

lei cio lnqu il inn to. A rcspei-
to do projeto em questão
o sr. Gurgel do Amaral 50-

à Comissão de Fi­

nunças seja o mesmo vota­

do naquele orgão técnico

como preferência sobre as

demais muteI'ias pelldent"s
,do pronunciamentü e {'amo

('O!1s(,llll(,lwia da illdusLio

f'm pHuta da sessão da pró-
xima segunda-feil�a. I,

tamente sem

Padre, que
76 unos de idade, ju mal'l'on

audiências para os pt'imeims

Champegne da

NTARCTIC;A

f,

D�,,, ti às 6 horas
nas 6 às 12 horas
}),'5 12 ;:5 17 horas
D�lS 17 :,5 23 horas
l��JS :22 �t3 :.: 1 horas

Dla 10 � la feira:
D;1S Il às 6 horas

. D�::s 6 às 12 horas
Dus 12 às J3 horas
1)a5
TJ�JS

1 a às 23 horas
::�3 i1s 24 horas

11 1a!',i - '''''' !elra:
O às 12 horas
12 às 17 horas
17 ÚS 23 h01'as
23 ÚS 24 horas
17 _ ç a fph':::j.) .:... *_41) .... ,t t._: �

I

I
!
.

I
i

i

l
I

l)�t:.,
l)tt_:-_�

[1. :�1;} i�J

U:I': li <'Is G horas
f i:t;: U ;\s 12 hUi'as
iJil" 12 :'IS 13 horas
(j:l� t H ús 24 horas

fh!' f) :'I� fj lll}l'i)él
JJ;", fi ;'IS J:). llOl'aS
1 ':1', i:� :'1:: i 'i l!"r;;:;

t 'l ;·t:\ ��3 horas
:!;: !i'i :'·1 linra:j
.1 � " .. l

j t�.... ..'t��D][j�::
I

ti �l� fi hnr·.';;!L..!
ii ;1;: 1:-: horas

l:� :1;; 1 fl !toras
1 ;-; :1:: :�,l llfll';l:,

15 � Domjngo�

fj.l!.
1 �. t ,

! J; �.�
j ",.,

fi'[da
f _!.L. \1 ;::'l� Ci bOl"�IS
I };:s I; ;l�; ] 2 l!c.ras
I );,': 1'-' :'1;, :�:; 1'''l'as
lJ�I:; ��:; :�-i': �!�} I}n}';l�;

eln

Fi, !\!
•. r.J.-.•

Ilrn:erú s6 IJllZ
Huvcrá Lu;: c ForC;d
Deslig:ldo
J-b"_'t:r;i "ó Luz
Haverá Luz e Forc;a

H�.\'('rá Luz e Força
Desligado
Eél':crá Luz e Força
l-Ta verá só I.JUZ
Ih,"'f,'ú Luz (' F()r�'a

11::1','(',':1 Lu;: e Flll'ça
Desligado
J la ,·cr:". só !�uz
1 [:1 Vl_'l';;- Luz e Fol'l:u

I1;L'J"t':: Lllz I' l�fJr<:a
l ')!·;..:li�..!;atll)
f i�í','�'!'(l ',11'7 " F\)l'�';t
I L. '.'l"·;" �<J Luz

Jhtvcrft Sel J JIlZ
1 !�! Vi-t".:.'. LuZ (, }:'Ül'l_l,1
.

/.' 'if�'pid
lb\-f'rá :,,-, 1.11;>.
l Ln-f:;:" Lu: " F"r.;3

lLl\!��,!'á I,i!: �

t '··�.!q:;uio
1 t, I', '-I ;', r" u: t ..

l Ln t-I.:: .::" 1.n/

i I; I ... ! . ,.�.!
1 i ,-i \'\.·r�\
ll .. !·.·t'r:'i
t r.! �\ f' (','"!

!':j', L!::"
L\;�� [� }1'01 Ç'.1
�: -{ 'L1!Í""

BlumendUi 6 de Junho
[mtUêl� Força e lUl

está claborundo um projeto
no sentido do congelamen-

mou que em fins de marco :I,�

lmil novcccntus e cinquenta r­

dois tinham execução as 0- to de todos os aluguéis de

s_ l'>:,'i�., argunwntundo eum

f:lüa drH'lllTIf<'l,t:..;ãQ e alinhau-
rl':in:lht'm vai ]wdir

da ao 111enório para a ma­

t{�ría, logo
-

que seja optE'­

tllno, iiüo 'l�, logo t[IW o as­

sunto seja discutido pelas
demais eomissôl'S, porqu�
tem de correr, e ser devol-

Opefilções
fÔfCtU

,

('Ül i f �):)Uf1dt� 111:1is ús pxibt::-f'!­
ciilS dü l'IIrto, ('li)O illovÍínfmto

, Haverá Luz e Força
Desligado
Haverá Luz e Forç�a
Haverá só Lllz
Haverá Luz e Força

a sociedade blume­

nauense a data de hoje. é de

particular significação, país,
transcorre a passagem do ani­

versário natalício do distinto

facultati�To, dr, Abelardo

Viana, chefe do Ceniro

Saúde de Blumenau,
O ilustre médico sanitaris­

ta, pela sua comprovada com­

petencia em matéria de saú­
de pública, vem imprimindo
à, administração daquele cen­

tro sa-nitário, uma orienb,­
compareceu o sr, Ar- to de ladrões terem penetra- ção - profícua e proveitosa

11Ín 'Liller, funcionário da fir- do em sua casa, donde fuda- cujos trabalhos
ma Carlos Koffke, apresenba- ram diversos documentos do feíto,s d�ntro
ia queixa contra Miguel Pei- pios de - proiílaÀ'Ía e

xoto, ex-empregado da mesma da saúde, do povo .

firma, o qual teria lhe ameu-
'

-

çado de agressão, ameaça es;;;a ê: 1II1ll11ll11ll11H Iii! III! lllllllll !lI11l11l1l1111ll11l1ll1l!ll11WIIIIHI 1IlIlllWHlmllilllÚ li 111111111 !lIJI!! !III! imllllHlWd
=lue pretendiaex�:::;õ:s,e���� � VJ-

.

bem adquirindo seus Ifato cle ter sido despedido do - Istc..3 se �

1
:��:,:�'� �o>���;:�:::

..

p���,��: -

.

u'" artigo�. na ta<la;;;;::::::=;�__

�
__

1 autoridade policial, para os'
-

�
��Ace!��úri()s csclarechnenícs.
,Ü[ll;AH,AM DINHEIRO E
;rHA CAIXA CON'fENDO �

-- PRATJ\S - ::
Í';K!PVC ontem na D,R.P, �

;r', .fo;\(; CltulI1inski, residente
'I pl.� .Toflo Pessoa, nr. 1191, �

l�i;<�t' {1���ll;�j:�t�,ti�IL:lt)����71�"���� Rua .XV de' N---'o".liv�;-m�'--I-J�r-':'lt!n�4-:-1�t itr-fPlIi pi'íICll'mio f!:t sua !'f'si- .

U D d B -

I J('1I1'1:1, altu;; horas da noite, =

i dü{lc!(' l'Oub:ll'Ltm ('prla iJnpnr-I _

I !;ll,,'i,! um diuhr,iro
-

(' lInhl

: 'ÚX,l contendo pratas anU­
i C;il';, I ('anivi"le d., Ill'uta e di--
,--

: vt'r:ias eal'teirus de cigal'l'os.
Oh JIldial1tf�s entraram no. pré­
dio por uma junela ·dos fun­
dO:l, !'ujns vidros t1llebi'üt'atn,
1�{ :RTO DE DOCUMENTOS
Tamhem esteve na Delega­

.'ia H-t:gional de Policia a se·
.

!l!Jtll'�! Alma von df!l' Heych!,
re�idente no báirro de Ponta

Crouica policial

ameaço

Desfrutando de vasto
cuIo de amizades na socieda­
de local, o dr, Abebrdo Vian-
na sempre se impôs ao con­

ceito dos seus concídadãos e

amigos pe-Ia sua fidalguia de
carater e cavalheiro de fino

trato, motivo porque - na aus­

pICIOsa data de hoje terá fi

testemunho do quanto 9,. bem
::(uisto e reJacionado nésta
daele.

agre ir
seus ex-patrões
Delegucia Regional ele Aguda, queixando-se pelo fa-

Dia 9 � 2.à feira:
D;:;s fi às 6 hor,,·_;
Das ü às 12 horas
D:_:s 12 às ln horas
Das 1 n às 23 hora!'
Das 23 às 24 horas

Dio 10 - 3,a feiFi:
Das O às 12 hora-s
nas 12 às 17 horas
Das 17 às 23 horas
Das 23 às 24 horas

Dia '11 - 4. a leiri!:
lJ�l:-; o às 6 hot'f.s

íi às 12 horas
12 [iS Ig horas
18 às 23 horas
23 às 24 horas

12 - 5,a feira:

D-IS
D:.s
j)as
Das
IVvia
i):l�i {I ús 12 hot'as
J las l� às 1'1 horas
Pas 17 às 23 horUH
rJas 2:$ às 24 horas

D ia 13 . 6 .

a feira:
1);(,;
I 'a:-:

U fis ü horas
I; :\s 12 Iltll'US

l:� ;IS 1 B hul'a!i
f 1:1:: I li �!!; :'.,1 ho-'l';1:�

Dia 14 - Sábado:
nas () ;IS G Itnr:lC;
1l.1:, (j ;,s 12 Ito!':!';
í ):I�: 1:� :IS J '1 lIol':!!:
J }.1;� 17 ':"1S 2a horns
f}a:. :�:� [;t!'J 24 horas

nia::1 'j J4 � nO· il-1·jntlJ'\.l,' i � & to.' � I H!;J \)' ..

t��t�
n,tS
Das
1"J-;

Ü:'13 f) ht1rrl �

G ÜS 12 horas
12 :1s-l8 horas
I H :15 :'.,1 lHlras

de 1952
S��ta (alhtuinil tA.

Na Associando-se as

gens que o dr, Abelardo Vian-

Haverá Luz e FOl't;a
Desligado
Haverá só Luz
Haverá Luz e 1<'01'(:<1

Haverá Luz e Forca
Desligado

'

Ha'_'erá Luz e FCITa
Havel'ú só Luz
lIaverá LlIz {' !�ol't:,!

Ha\'el'ú Luz ('

[)t·diguc[o
lIavel'ú SI) Luz
1 ta\,t_·í·à 'I �nz f� II'tOl'�;l

Jra'/{·f�ll f Iii'? f· ]j\(Jí't'.;.l
I "'sl Í!�aL1(J

,

1!_taVi'l'�1 J ',HZ í; Fün;:l
liavf'l'u 9, Luz

lLivcrú só Lu?
Ihl \'crft ]_,U�� (:. FOft-:a
! )'-"-1 iI:ado
ll.a\/r"cá !l(, j�HZ
IL,,'f-l[t Luz e Fr.l'l;::1

íT:1VC>}-{1
HHver{{
I [a':('l'ú
I [avprá

Luz ü Fnn;:l
só Luz
LI\7. e For','a
SlJ Luz
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